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Prezado Senhor, 
 
Em resposta ao e-mail enviado no dia 28 de Janeiro de 2010 pelo Sr. Luiz Nélio Saldanha 
quanto a pendência de relatório relativo à Autorização 003/09 MAB/Fauna (Processo 
02047.000083/09) para o desenvolvimento do RCA do projeto Nova Usina de beneficiamento 
de Minério de Ferro do complexo Ferro Carajás, apresentamos a seguinte resposta, seguindo a 
cronologia dos fatos relacionados à referida autorização: 
 
O desenvolvimento do RCA do projeto Nova Usina de beneficiamento de Minério de Ferro do 
complexo Ferro Carajás ocorreu em 2006, período anterior a publicação da IN 146/2007, que 
preconiza a produção de dados primários para elaboração do diagnóstico ambiental das áreas de 
influência de empreendimentos a serem licenciados. Embora os resultados obtidos neste estudo 
tenham sido suficientes para avaliar a viabilidade ambiental deste empreendimento, esses foram 
desenvolvidos com base em dados secundários. Com vistas a inserir o estudo nos regulamentos 
dessa nova legislação IN 146/2007, o IBAMA solicitou uma complementação dos estudos, que 
são apresentados no presente documento.  
  
Neste contexto, foi apresentado o relatório (Anexo IV) com os resultados dos estudos 
complementares exigidos pelo IBAMA, por meio do Ofício 07/2009- DILIC/IBAMA (Anexo I), 
sobre a fauna de vertebrados terrestres na Área de Influência Direta (AID), buscando dar 
prosseguimento ao licenciamento ambiental do projeto Nova Usina de beneficiamento de 
Minério de Ferro. 

 
Para a coleta dos dados primários solicitados foi elaborado pela Golder um processo de pedido 
de obtenção de licença de captura, coleta e transporte de fauna, junto ao IBAMA Marabá (Nº 
02047.000083/2009-72), no qual foram descritas as metodologias a serem utilizadas, de acordo 
com o exigido no ofício (07/2009) e na IN146.  
 
A autorização de licença para captura, coleta e transporte de fauna foi emitida pelo IBAMA pela 
gerência executiva de Marabá em 10 de fevereiro de 2009 (Nº 03/2009 em Anexo II). 
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Contudo, a Chefia da FLONA de Carajás não concedeu a anuência necessária para efetivação da 
Licença emitida pelo IBAMA, o que impossibilitou a realização das amostragens (Oficio nº 
30/2009 - Anexo III). Em seu parecer, a chefia da Flona concluía que as informações que seriam 
geradas pela metodologia proposta na autorização de fauna, com fins para atender a IN 
146/2007, já estariam sendo aferidas por outras pesquisas no interior da Flona, e que a coleta 
sistemática de fauna para análises de levantamento e monitoramento representaria um impacto 
potencial, portanto, segundo o ICMBio, o “desenvolvimento da metodologia para a amostragem 
de fauna em área semelhante àquela onde está se dando a amostragem não estão de acordo 
com o os objetivos da UC, uma vez que os dados gerados nesta pesquisa já estão sendo 
levantados e, portanto não se justifica o impacto gerado pela atividade de pesquisa”. 
 
Assim, buscando conciliar a solicitação de complementação de estudos pelo IBAMA (Ofício 
07/2009) com as conclusões da chefia da Flona de Carajás, foi apresentado pela Golder um 
relatório de atendimento das informações complementares referentes aos estudos ambientais do 
projeto da Nova Usina de Beneficiamento de Minério de Ferro do Complexo Minerador de 
Carajás, solicitadas pelo IBAMA no ofício 07/2009-DILIC/IBAMA(RT-002_099-515-5002_00-
B_Fauna Nova Usina – Anexo IV), contendo os resultados obtidos no Levantamento e 
Monitoramento de Fauna da Universidade Federal Rural do Amazonas – UFRA, na FLONA de 
Carajás, estudo esse citado pela chefia da mesma FLONA, cujas tipologias vegetais monitoradas 
são próximas e similares às presentes na AID do empreendimento em questão.  
 
Nesta perspectiva, acreditamos que o ofício apresentado esclareça as solicitações do IBAMA – 
Marabá, a cerca da Autorização 003/09 MAB/Fauna (Processo 02047.000083/09). 
 
Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 
 
Atenciosamente, 
 
GOLDER ASSOCIATES BRASIL CONSULTORIA E PROJETOS 
 
 
 
 
Jackson Cleiton Ferreira Campos   Adriana Jeber de Lima Barreto Marra 
Coordenador Geral do Projeto   Gerente de Projetos 
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ANEXO I 
 

CÓPIA DO OFÍCIO 07/2009- DILIC/IBAMA 
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ANEXO II 
 

LICENÇA PARA CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE FAUNA 
EMITIDA PELO IBAMA SOB A GERÊNCIA EXECUTIVA DE MARABÁ EM 10 DE 

FEVEREIRO DE 2009 (Nº 03/2009) 
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ANEXO III 
 

MANIFESTAÇÃO SOBRE A LICENÇA DA FAUNA 
OFICIO Nº 30/2009 
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APRESENTAÇÃO 
 
 
O desenvolvimento do RCA do projeto Nova Usina de beneficiamento de Minério de Ferro do 
complexo Ferro Carajás ocorreu em 2006, período anterior a publicação da IN 146/2007, que 
preconiza a produção de dados primários para elaboração do diagnóstico ambiental das áreas de 
influência de empreendimentos a serem licenciados. Embora os resultados obtidos neste estudo 
tenham sido suficientes para avaliar a viabilidade ambiental deste empreendimento, esses foram 
desenvolvidos com base em dados secundários. Com vistas a inseri-lo nos regulamentos dessa 
nova legislação IN 146/2007, o IBAMA solicitou uma complementação dos estudos que são 
apresentados no presente documento.  
  
Neste contexto, este relatório tem como objetivo, apresentar os resultados dos estudos 
complementares exigidos pelo IBAMA, através (Ofício 07/2009, DILIC/IBAMA em anexo 1), 
sobre a fauna de vertebrados terrestres na Área de Influência Direta (AID), buscando dar 
prosseguimento ao licenciamento ambiental do projeto Nova Usina de beneficiamento de 
Minério de Ferro. A complementação solicitada por meio do referido ofício é transcrita a seguir. 

 
Fauna 
 
▪ Incluir o Plano de Resgate e Salvamento nas atividades de supressão; 
 
▪ Adequar o levantamento efetuado à IN nº146/2006 nos seguintes itens: 
 
I. Utilizar outros métodos para o levantamento de dados primários na área de estudo para 

todos os grupos. Exemplo: avifauna como redes de neblina e mastofauna como armadilhas 
de queda e captura, redes de neblina e armadilhas fotográficas; 

II. Incluir o levantamento de herpetofauna e de invertebrados; 
III. Realizar levantamento de riqueza e abundância de espécies das áreas de influência, 

apresentando listagem das espécies encontradas, destacando as ameaçadas de extinção, 
endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias, bem como as espécies não 
descritas previamente para a área estudada, as não descritas pela ciência e as passíveis 
de serem utilizadas como indicadoras ambientais; 

IV. Incluir descrição detalhada da metodologia utilizada e cálculos de esforços amostral. O 
levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos fitofisionômicos, assim como nas 
áreas de transição. 

 
Para a coleta dos dados primários solicitados foi elaborado um processo de obtenção de licença 
de captura, coleta e transporte de fauna, junto ao IBAMA Marabá (Nº 02047.000083/2009-72), 
no qual foram descritas as metodologias a serem utilizadas, de acordo com o exigido no ofício 
(07/2009) e na IN146.  
 
A autorização de licença para captura, coleta e transporte de fauna foi emitida pelo Ibama sob a 
gerência executiva de Marabá em 10 de fevereiro de 2009 (Nº 03/2009 em Anexo 2). 
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Contudo, a Chefia da FLONA de Carajás não concedeu a anuência necessária para efetivação da 
Licença emitida pelo IBAMA, o que impossibilitou a realização das amostragens (Oficio nº 
30/2009 em Anexo 3). Em seu parecer, a chefia da Flona conclui que, as informações a serem 
geradas pela metodologia proposta na autorização de fauna, com fins para atender a IN 
146/2007, já estão sendo aferidas por outras pesquisas no interior da Flona, e que a coleta 
sistemática de fauna para análises de levantamento e monitoramento representa um impacto 
potencial, portanto, o “desenvolvimento da metodologia para a amostragem de fauna em área 
semelhante àquela onde está se dando a amostragem não estão de acordo com o os objetivos da 
UC, uma vez que os dados gerados nesta pesquisa já estão sendo levantados e, portanto não se 
justifica o impacto gerado pela atividade de pesquisa”. 
 
Assim, buscando conciliar a solicitação de complementação de estudos pelo IBAMA (Ofício 
07/2009) com as conclusões da chefia da Flona de Carajás são apresentados neste relatório, os 
resultados obtidos no Levantamento e Monitoramento de Fauna da Universidade Federal Rural 
do Amazonas – UFRA, em andamento na FLONA de Carajás, estudo esse citado pela chefia da 
mesma FLONA, cujas tipologias vegetais monitoradas são próximas e similares às presentes na 
AID do empreendimento em questão. Os estudos de similaridade não foram considerados neste 
estudo por terem sido desenvolvidos exclusivamente em áreas de canga, o que impede a 
comparação dos resultados com as demais fisionomias presentes na AID do empreendimento. 
 
Nesta perspectiva, o presente relatório apresenta uma contextualização da área do 
empreendimento bem como uma discussão dos resultados do estudo de Levantamento e 
Monitoramento da Fauna em andamento pela UFRA. 
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1.  CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA DE INSERÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
 
 
De maneira geral, a vegetação da Serra de Carajás é dividida em áreas florestais e não florestais 
(Secco & Mesquita, 1983), estando inseridas, nesta formação não florestal, as áreas de vegetação 
sobre canga (Savana Metalófila). A área a ser diretamente afetada, apresenta-se coberta por 
Floresta Ombrófila Aberta e gramíneas, que correspondem respectivamente, a 90,5 e 14,5 
hectares da área total do projeto. 
 
A área de estudo localiza-se no Complexo Ferro Carajás, e possui a forma de um “triângulo”, 
com largura média de 800 metros, que tem como o limite leste, o pátio de estocagem e embarque 
de minério, e a oeste a Mina de N4. Essa área é ainda receptora de acessos secundários, redes de 
distribuição de energia e comporta a calha de rejeitos que liga a atual planta de beneficiamento à 
barragem do Gelado. Por apresentar tal arranjo e encontrar-se exposta a interferências que 
irradiam das áreas vizinhas, tais como ruídos e material particulado, tal domínio espacial, foi nos 
estudos anteriores, incorporado como área diretamente afetada. Segundo os estudos realizados 
(Golder, 2007) esta porção da área de estudo encontra-se efetivamente exposta ao chamado 
efeito de borda decorrente das interferências ambientais resultantes do desenvolvimento das 
tarefas associadas à mineração.  
 
Devido à impossibilidade de realizar levantamentos in loco, considera-se que a fauna da área de 
estudo é representativa do bioma amazônico, que pode ter, não somente na Floresta Nacional de 
Carajás, mas nas demais unidades de conservação que compõem o mosaico das áreas protegidas 
desta porção fortemente antropizada do estado do Pará, um domínio espacial natural com 
capacidade suporte de muitas populações faunísticas. Tal afirmativa não é especulativa, pois se 
fundamenta em dados já obtidos em outros trabalhos produzidos no domínio amazônico deste 
conjunto de áreas naturais protegidas. 
 
No entanto, o arranjo espacial da área de estudo mostra que o ambiente florestal em análise 
apresenta-se contínuo apenas na direção norte, por onde se estende até os limites da barragem de 
rejeito do Gelado. A contigüidade desta porção florestal com um ambiente lacustre, e com todo 
o maciço florestal da Floresta Nacional de Carajás, faz com a mesma represente um local com 
potencialidades para abrigar indivíduos da fauna. Durante os levantamentos de campo para a 
elaboração do RCA do empreendimento (Golder, 2006), foi detectada na área de implantação da 
usina, a presença de rastros e fezes de mamíferos de médio e grande porte, tais como a anta, o 
mão-pelada, o veado e o tapeti. Para o grupo das aves obteve-se registros de diferentes espécies. 
 
A localização da área em estudo, de certa forma, parece estar devidamente habilitada a receber 
estruturas associadas ao empreendimento, motivo esse que explica sua inclusão como ADA no 
contexto do Complexo Ferro Carajás. Trata-se de um domínio contíguo à grandes estruturas 
operacionais do Complexo Carajás e, ao mesmo tempo, envolvida por estas, evidenciando a 
plena manifestação de interferências diretas e indiretas no interior de todo o perímetro 
considerado. 
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O reconhecimento da área como um espaço efetivamente vinculado aos empreendimentos já 
existentes, permite-nos dizer que o domínio a ser suprimido, não se configura ou não se 
configurará em longo prazo, como um espaço de qualidade ambiental elevada, o que contribui 
para a relativização da importância da interferência do empreendimento na área. 
 
Atualmente o conjunto das minas de minério de ferro ocupa uma área de 3.086 hectares. Este 
total inclui toda a área ocupada pelas estruturas diversas como planta de beneficiamento atual, 
pátios de estocagem e embarque de minério, unidades administrativas, cavas, pilhas de estéril, 
entre outras estruturas.  
 
O cenário delineado com a instalação da usina mostra números bem discretos. Estes mostram a 
pouca expressão do empreendimento em termos de interferência ambiental quando se analisa 
sua importância espacial. Se analisada frente ao contexto espacial do domínio da Floresta 
Nacional de Carajás (395.826,70 ha), a construção da usina representaria uma superfície de 
intervenção direta inferior 0,03 %. 
 
Por se tratar de uma Usina de beneficiamento, cuja instalação tem como sítio o domínio de uma 
Floresta Nacional é importante esclarecer que a área a ser ocupada pela mesma não comporta 
usos antrópicos externos àqueles pertinentes à mineração operante no seu entorno. 
 
O Complexo Minerador Ferro Carajás, local de inserção da Nova Usina, comporta três 
fitofisionomias de paisagens que serão analisadas a seguir (Figura 1). São eles: a Floresta 
Ombrófila, a Savana Metalófila e as minas de ferro do Complexo Minerador de Carajás. A Nova 
Usina incorporas as Unidade de paisagem II e III. 
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Fonte: Imagem Quickbird, 2004 cedida pela CVRD. 
 
FIGURA 1  -  Domínio das Unidades de Paisagem do Complexo Minerador Ferro 

Carajás. 
 
 
A Unidade I comporta a canga estruturada e tem como suporte litológico as formações 
ferríferas, que se apresentam dominantes superficialmente, e é constituída por clastos de minério 
de ferro de diâmetros compreendidos entre seixo e calhaus agregados por cimento ferruginoso. 
 
Observa-se que feições desta unidade de paisagem correspondem aos domínios de expansão da 
Mina de N4, logo na porção lindeira ao sítio onde se pretende a instalação da Nova Usina de 
Beneficiamento. 
 
As características bióticas da unidade de paisagem analisada são típicas do domínio da formação 
conhecida como Savana Metalófila. Trata-se de uma formação vegetal típica da região da Serra 
dos Carajás, totalmente correlatas às características do substrato sobre o qual se desenvolve. A 
exemplo de outros biomas savânicos no Brasil, este também mostra alguma variação na 
concentração de biomassa na área onde ocorre. Por isso, apresenta-se na forma campestre até a 
arbórea, conforme detalhes a serem apresentados posteriormente. 
 
Esta unidade apresenta-se na área indiretamente afetada do local de implantação da Nova Usina 
na forma de um estreito platô que penetra em meio ao domínio da Floresta Ombrófila. 
 
Sua natureza está relacionada às formações ferríferas e as particularidades do sítio onde se 
desenvolvem, representando uma “zona” de transição entre a savana e a floresta, comportando, 

Unidade de Paisagem I 
Savana Metalófila 

Unidade de  
Paisagem I 

Savana  
Metalófila 

Unidade de Paisagem III 
Complexo Ferro Carajás 

Unidade de Paisagem II 
Floresta Ombrófila 

Nova Usinade Beneficiamento
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às vezes, pequenos “capões” de formações arbóreas de caráter estritamente decíduo. Cabe 
ressaltar que esta porção da unidade não será alvo de interferência do presente projeto.  
 
A Unidade II apresenta como referência fitofisionômica o denso manto florestal que contorna 
as áreas ocupadas pela savana metalófila e o próprio sítio ocupado por todo o conjunto do 
Complexo Minerador de Carajás. 
 
A Floresta Ombrófila encontra-se distribuída em rampas dissecadas pelo escoamento superficial 
em cabeceiras esvaziadas que conformam anfiteatros de dimensões diversas, como também em 
platôs e colinas portadoras de coberturas pedológicas mais espessas.  
 
O grau de conservação deste ambiente, avaliado exclusivamente em relação à sua dinâmica 
natural, reflete os efeitos da morfodinâmica das encostas sobre sua estrutura fisionômica. 
Observações e investigações na área mostram que as formações florestais mais abertas situam-se 
nos locais mais declivosos, enquanto as florestas mais densas associam-se as áreas planas tanto 
cimeiras como as próximas às drenagens. 
 
A floresta encontra-se sempre associada a solos preferencialmente evoluídos, estando as 
formações de maior concentração de biomassa associadas às coberturas latossólicas muito 
espessas, sejam estas autóctones ou relacionadas a depósitos coluviais. Apesar do caráter ácido 
dos solos, a ciclagem da matéria orgânica, a alta umidade e o nulo a baixo déficit hídrico, 
proporcionam as condições adequadas para o suporte e desenvolvimento florestal. 
 
A unidade ora analisada representa o bioma de referência da região amazônica. Apesar de se 
enquadrar no domínio ombrófilo, o comportamento climático nesta porção do Sul do Pará 
mostra a ocorrência de uma evidente sazonalidade pluviométrica, resultando, na manifestação de 
um déficit hídrico pouco expressivo. 
 
Essa unidade estende-se por todo o mosaico de áreas protegidas integradas pelas Florestas 
Nacionais de Carajás e do Tapirapé-Aquiri e a Reserva Biológica – Rebio, que no conjunto 
somam mais de 695.000 hectares. Este mosaico encerra em seu interior as pequenas áreas 
caracterizadas pela presença da savana metalófila. 
 
Ainda na unidade II, comporta em seu interior uma área de 14,5 hectares representada por uma 
vegetação tipicamente herbácea caracterizada pela presença de gramíneas exóticas. Está área 
corresponde ao domínio de uma feição correspondente a um antigo deslizamento ora 
estabilizado em termos de dinâmica de movimento de massa, mas exposto à ação da dinâmica 
erosiva superficial em larga escala. 
 
A Unidade III é representada pela área ocupada pelo conjunto das estruturas envolvidas no 
desenvolvimento da mineração. Corresponde, portanto, a área efetivamente antropizada no 
conjunto do perímetro analisado e é representada pelo Complexo Minerador de Carajás (Foto 1). 
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FOTO 1 -  Mina de N4 que compõe o conjunto das estruturas da Unidade de Paisagem 

III. 
 
Sua individualização é muito pertinente, pois se trata de uma unidade fisionômica de grande 
destaque no âmbito da Floresta Nacional de Carajás. 
 
A unidade III é formada por um núcleo principal configurado por cavas, pilhas de estéril, 
beneficiamento e estruturas de apoio, além de outras estruturas como canaletas, acessos diversos 
e barragens , a citar a Barragem de estéril do Gelado, posicionada na porção norte da área do 
sítio a ser ocupado pela nova usina,. 
 
Esta paisagem antrópica também pode ser individualizada pelas áreas de lavras, pelas pilhas de 
estéril, pelas barragens, pelo conjunto das edificações, unidades de beneficiamento, ferrovia, e 
outras estruturas. 
 
Logicamente, considerando uma análise de base ambiental mais ampla, o conjunto destas 
estruturas compõe o cenário de efetiva interferência na dinâmica dos recursos naturais. Nesta 
paisagem o equilíbrio do meio dá lugar a uma atividade econômica dentro, obviamente, de toda 
uma base legal que normatiza o seu desenvolvimento. 
 
É importante assinalar que a composição desta paisagem, como não poderia deixar de ser, 
guarda os reflexos da forma de apropriação do espaço que é pertinente a atividade em questão. 
No entanto, cada estrutura presente na paisagem proporciona interferências nos atributos do 
meio de diferentes formas e intensidade. 
 
Algumas destas estruturas podem, inclusive, favorecer o desenvolvimento de um novo arranjo 
no ecossistema através da atração ou concentração de grupos faunísticos específicos, como 
ocorre comumente nos ambientes de acumulação hídrica que é caso das barragens. 
 
Por fim, cabe destacar que a Unidade III, apresenta-se como aquela responsável por 
interferências diretas e indiretas no conjunto dos aspectos e impactos que compõem os meios 
físico, biótico e socioeconômico nas diferentes áreas de estudo. 
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Por tratar-se de uma unidade de paisagem potencialmente geradora de interferências que podem 
escapar do seu domínio, esta suscitou a necessidade e a exigência da instalação de diferentes 
sistemas de controle ambiental que também integram a Paisagem III.  
 
Cabe ressaltar que a instalação da nova usina de beneficiamento, apesar de implicar na remoção 
de ambientes predominantemente florestais, atinge domínios que, não fossem seu aspecto 
fisionômico, poderiam até mesmo ser enquadrados num domínio de forte influência antrópica. 
Tal fato é muito importante, pois no que tange à influência do empreendimento ora proposto na 
qualidade ambiental da área de estudo, pode-se afirmar que a expansão do domínio efetivamente 
ocupado pela mineração na área prevista não produzirá mudanças importantes no contexto 
ambiental atualmente observado. 
 
 
2.  ATENDIMENTO AOS ESTUDOS COMPLEMENTARES DE FAUNA  
 
 
2.1  Incluir o Plano de Resgate e Salvamento nas atividades de supressão 
 
 
O Plano de Resgate e Salvamento nas atividades de supressão é apresentado no Anexo IV. 
 
 
2.2   “Utilizar outros métodos para o levantamento de dados primários na área de 

estudo para todos os grupos. Exemplo: avifauna como redes de neblina e 
mastofauna como armadilhas de queda e captura, redes de neblina e armadilhas 
fotográficas” e “Incluir descrição detalhada da metodologia utilizada e cálculos de 
esforços amostral. O levantamento deverá ser realizado nos diferentes tipos 
fitofisionômicos, assim como nas áreas de transição.” 
 
 

Conforme esclarecido utilizou-se de dados secundários obtidos em outros estudos em 
desenvolvimento nas proximidades da área do projeto, para atender às solicitações do Ibama e 
do ICMBio. O estudo citado pela chefia da Flona de Carajás como estudo-base para subsídio e 
avaliação dos resultados comparativos para o estudo da fauna do Projeto Nova Usina foi o 
Levantamento e Monitoramento de Fauna da Universidade Federal Rural do Amazonas – 
UFRA.  
 
Cabe ressaltar que este mesmo estudo (UFRA, 2009), apresenta somente para alguns grupos 
temáticos a metodologia e os resultados de ambas as campanhas; seca e chuvosa. Considerando 
o exposto, salienta-se que os dados não apresentados nos itens 2.2 e 2.3 se devem a não inclusão 
dos mesmos no documento entregue (UFRA, 2009) à Golder para avaliação e elaboração deste 
documento. 
 
A seguir transcreve-se a metodologia utilizada no referido levantamento e monitoramento da 
fauna (UFRA, 2009) 
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2.2.1  Área de estudo 
 
Foram selecionadas quatro áreas onde foram realizados os levantamentos de fauna. As áreas 
foram selecionadas de acordo com as tipologias vegetais e a área de influência do 
empreendimento. Para efeito de análise comparativa, duas áreas foram estabelecidas em 
ambientes próximos à atividade de impacto minerário e duas áreas foram estabelecidas em 
ambientes mais distantes do impacto, constituindo o controle. Desta forma, as áreas definidas 
como controle compreendem um trecho de Floresta Ombrófila Densa Montana (Floresta 1), com 
103,71 hectares (ha) localizada na margem da estrada de acesso ao Projeto Salobo, a 3,5 km do 
trevo da estrada de acesso à mina do Manganês do Azul, e um fragmento de Savana Metalófila 
da Canga de N2 (Canga 1) com 65,21 ha. As áreas de estudos estabelecidas próximas a atividade 
de mineração compreendem um fragmento de Floresta Ombrófila Densa Montana (Floresta 2) 
com 95,82 ha localizado às margens da cava de N4WN, e um fragmento da Savana Metalófila 
da Canga de N4WS com 122,47 ha (Canga 2). As áreas controle foram selecionadas com base 
na semelhança fitofisionômica com os locais de levantamento/monitoramento e por serem áreas 
sem previsão de atividade de mineração durante o cronograma apresentado para 
desenvolvimento dos projetos. 
 
A Tabela 2.1 apresenta a configuração de pontos e transetos de cada grid. 

 
TABELA 2.1 

CONFIGURAÇÃO DE PONTOS E TRANSETOS DE CADA GRID. 
 

Transectos 
0 m 50 m 100 m 300 m 600 m 900 m 1200 m Fitofisionomia 

(pontos) 
Floresta 2 50 50 52 54 53 32 32 
Floresta 1 60 60 60 60 56 25 23 
Canga 2 53 56 53 53 49 56 60 
Canga 1 47 48 49 40 29 30 - 

 
 
2.2.2  Metodologia para levantamento da fauna 
 
No primeiro ano de estudo foram realizadas duas campanhas de levantamento da fauna, nas duas 
fitofisionomias (canga e floresta), representando a estação seca de 2008 e chuvosa de 2009. 
Durante as campanhas do levantamento foram realizadas a captura e marcação de espécimes dos 
grupos taxonômicos estudados (com exceção de invertebrados).  
 
A captura e marcação de indivíduos visam a recaptura nos anos subseqüentes durante o estudo 
de monitoramento. 
 
A amostragem foi realizada nas seguintes classes de distâncias a partir da borda suprimida (0, 
50, 100, 300, 600 e 1200 metros) para os grupos em que tal metodologia foi aplicável. O 
levantamento e monitoramento de fauna foram subsidiados pela lista das espécies registradas na 
FLONA de Carajás. 
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• Avifauna 
 
Para o levantamento qualitativo da avifauna nas quatro áreas foi utilizada a captura com redes de 
neblina e o registro visual e auditivo percorrendo-se transectos. O tempo de amostragem em 
cada área teve a duração de quatro dias, iniciando-se as atividades pelo começo da manhã (06:00 
hs) e encerrando-se no final da tarde, por volta das 18:00 hs.  
 
Foram utilizadas dez (10) redes de neblina (12 m de comprimento, 3 m de altura e 19 mm de 
malha) armadas aleatoriamente. Cada área foi amostrada durante quatro dias, sendo as redes 
abertas todos os dias, com uma média de 4 horas de esforço pela manhã (das 06:00 as 11:00 
horas) e 3 horas pelo período da tarde (das 14:00 as 17:00 horas), perfazendo uma média de sete 
horas diárias, totalizando o esforço em 280 horas/rede. O intervalo de verificação das redes 
variou entre 40 minutos à uma hora. Cada indivíduo capturado foi identificado com base na 
bibliografia pertinente (Souza, 2002; Rodriguez Mata et al. 2006, Sigrist, 2006 e Ridgely & 
Tudor, 1994), marcado com anilha metálica fornecida pelo CEMAVE/ICMBio, feitas medidas 
biométricas (comprimento do bico - cúlmen, do tarso, da asa, da cauda, comprimento total e 
peso) e examinado quanto a presença de mudas (remiges, retrizes e tetrizes) e de placa de 
incubação, para coleta de dados sobre ciclos reprodutivos. Adicionalmente, a plumagem foi 
examinada para a coleta de ectoparasitas.  
 
Para o registro visual direto foi usado binóculo Nikon 8x42 e para o registro auditivo o gravador 
(Sony TCM-5000EV), microfone unidirecional (Sennheiser ME66) e arquivos de vocalização de 
aves, muitas vezes reproduzidos como play-back por um Ipod (mp3 player) com caixa de som 
portátil. Foram percorridos transectos (as sete trilhas do quadrante, bordas e trilha LT) através de 
caminhada com algumas paradas ao longo dos transectos, maximizando a coleta de dados 
quando notada a presença de espécies em determinado local. 
 
Para o levantamento quantitativo os dados sobre abundância específica foram coletados através 
do método do ponto fixo, no qual o observador permanece parado por um tempo pré-
determinado, anotando todas as aves registradas por observação e principalmente por 
vocalização. Segundo Develey (2004), este método é mais indicado para florestas tropicais, onde 
a maior parte dos registros é auditiva e, sendo um método menos seletivo, é recomendado para 
estudos envolvendo toda a comunidade. Para cada área amostrada foram selecionados 10 pontos 
fixos, distantes no mínimo 160 metros um do outro. Para cada ponto foi determinada a 
permanência de 10 minutos, anotando todas as aves registradas por observação ou vocalização 
sem considerar a distância de um raio fixo. Nas áreas de canga, os pontos foram amostrados 
durante as primeiras (início da manhã) e últimas (fim da tarde) horas do dia, fazendo com que 
cada ponto fosse amostrado duas vezes, uma no período da manhã e a outra de tarde, ou vice-
versa. Essa medida foi tomada pelo fato da avifauna apresentar uma boa atividade nos dois 
períodos. Nas áreas de floresta, os 10 pontos foram amostrados somente durante as primeiras 
horas do dia, sendo que o método do ponto fixo foi realizado somente sob boas condições do 
tempo.  
 
A lista de espécies foi elaborada a partir do número total de espécies registradas nas áreas de 
estudo, seguindo o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2008), lista atualizada 
em 05/10/2008. Nesta lista foi indicada a categoria de status para as espécies pertinentes, sendo 
elas: espécie endêmica do Brasil (Sick, 1997; CBRO, 2008); espécies amazônicas de ampla 
distribuição consideradas raras e/ou pouco conhecidas (Pacheco et al., 2007; Ridgely & Tudor, 
1994); Espécie globalmente ameaçada sob a categoria "Near Threatened" (Quase Ameaçada) 
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(IUCN, 2008); espécies cinegéticas (espécies com valor alimentar ou comercial para criação ou 
domesticação); espécies visitantes setentrionais (Sick, 1997; CBRO, 2008); e espécies residentes 
que apresentam comportamento migratório ou sazonal (Sick, 1997).  

 
Para o levantamento quantitativo, coletaram-se dados por meios do método de ponto fixo, que 
possibilitam o cálculo da abundância específica. Nas áreas de canga onde houve atividade em 
dois períodos do dia (início da manhã e fim da tarde) foi calculado o Índice Pontual de 
Abundância (IPA) que corresponde ao número de contatos com uma determinada espécie, 
dividido pelo número total de amostras (neste caso duas para cada ponto). Nas áreas de floresta a 
abundância de cada ponto foi considerada como sendo o valor absoluto de registros. Após a 
obtenção dos dados quantitativos de cada área, os valores brutos de abundância foram 
convertidos em um índice de abundância relativa (Pi) calculando-se a freqüência, ou seja, a 
proporção de indivíduos de uma espécie em relação ao total de indivíduos da amostra em cada 
área:  ,onde ni : número de indivíduos da espécie i e N: total de indivíduos da amostra na 
área.  
 
Através do índice de abundância relativa (Pi) foi calculada a diversidade de espécies das áreas 
estudadas com o índice de Shannon-Winner (Krebs, 1978), sendo 

 
H = - Σ (pi x Lognpi) 

 
onde pi: freqüência de cada espécie, para i variando de 1 a S (Riqueza). 
 

A elaboração das curvas de rarefação e de acumulação de espécies foi realizada no programa 
Estimates 8.0.0 (Colwell, 2006). Para as curvas de rarefação foram realizadas 1000 
aleatorização. 
 
Foi realizado um esforço de 1040 horas/rede, incluindo as quatro áreas. A Floresta 1 teve um 
menor número de horas em função de chuvas ocorridas durante os períodos de amostragem. O 
esforço em cada área, bem como a localização das redes estão abaixo especificados.  
 

- Floresta 1 – 200 horas/rede no total, com 5 redes na trilha D e 5 na trilha E;  
- Canga 1 – 280 horas/rede no total, com 5 redes na trilha D e 5 na trilha E;  
- Floresta 2 – 280 horas/rede no total, com 5 redes na trilha E e 5 na trilha F; 
- Canga 2 – 280 horas/rede no total, com 5 redes na trilha E e 5 na trilha F. 

 
A captura com redes de neblina obteve sucesso com 196 espécimes pertencentes a 61 espécies, 
27,6 % do total registrado. 

 
 

▪ Herpetofauna  
 

No primeiro ano de estudo foram realizadas duas campanhas de levantamento da herpetofauna 
nas duas fitofisionomias (canga e floresta), representando a estação seca de 2008 e chuvosa de 
2009. A herpetofauna foi amostrada com armadilhas de queda com cerca-guia (pitfall traps with 
drift fences) e procura ativa (transecções). Para manter a padronização do esforço de coleta entre 
as duas estações amostradas (seca e chuvosa), manteve-se as mesmas áreas amostradas, as 
mesmas metodologias de coleta entre as duas campanhas de levantamento (Quadro 2.1). A 
seguir, as metodologias são descritas detalhadamente. 
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QUADRO 2.1 
 

LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS DE AMOSTRAGEM E METODOLOGIA 
APLICADA PARA HERPETOFAUNA NA FLONA DE CARAJÁS, ESTADO DO PARÁ, 

BRASIL. 
 

Áreas de Amostragem Coordenadas (UTM) Metodologia 
Canga 1 583087.627 9330287.569 PA 
Canga 2 590229.781 9328813.091 PA 

Floresta 1 582111.826 9330977.009 AIQ / PA 
Floresta 2 588966.671 9330953.586 AIQ / PA 

 Legenda: PA = Procura Ativa; AIQ = Armadilha de Interceptação e Queda. 
 

 
Armadilhas de Interceptação e Queda  
 
A armadilha de interceptação e queda (pitfalls) é um método eficiente para a amostragem de 
herpetofauna em áreas florestais (Scott, 1976, Gascon, 1996, Rocha et al., 2001). Nos locais 
onde características do solo (ex: Savana Metalófila) não permitiram a instalação de pitfalls, o 
esforço de amostragem por procura ativa foi intensificado.   
 
A amostragem foi realizada com 180 baldes de 60 litros, enterrados no solo em duas áreas de 
floresta (floresta 1 e 2), sendo destinados 90 baldes para cada uma das áreas de floresta. Os 
baldes foram enterrados a intervalo de dez metros e ligados por uma cerca de lona plástica com 
um metro de altura. Todos os baldes foram furados na base e no período chuvoso foram 
utilizados placas de isopor no fundo, a fim de evitar a morte dos animais por afogamento, 
hipotermia ou exposição excessiva à radiação solar . 
 
Para evitar a mortalidade dos animais, foi continuamente verificada a necessidade de se 
aumentar a freqüência de vistoria dos baldes. Em cada área de floresta, foram instaladas seis 
linhas com distâncias variadas a partir do primeiro transecto (0m, 50m, 100m, 300m, 600m e 
1200m) com 15 baldes, tendo assim um esforço diário de 90 armadilhas/dia/área através desta 
técnica de amostragem. 
 
Estas linhas de armadilhas representaram um esforço amostral de 900 armadilhas/ área/ 
campanha. O esforço de captura desta metodologia foi de 1800 baldes/ 20 noites/ campanha, já 
que duas áreas de floresta foram amostradas com esta metodologia (Quadro 2). As armadilhas 
foram distribuídas de forma a contemplar o maior número de microhabitats. Nos períodos entre 
as campanhas, as armadilhas permanecem fechadas, utilizando-se lacres de plástico para fixar as 
tapas nos baldes. 
 
No ambiente da Savana Metalófila, devido à impossibilidade de instalação das armadilhas de 
queda por causa da resistência do solo, a única técnica de amostragem foi baseada na busca 
ativa. Durante dez dias, foram realizadas transecções diurnas e noturnas, realizadas ao longo da 
campanha. 
 
Os indivíduos capturados pelas armadilhas de queda que apresentaram dúvidas na identificação, 
ou morte acidental por ataque de formigas foram fixados em formalina a 10%, conservados em 
álcool 70%, e posteriormente, serão encaminhados para o Museu Nacional do Rio de Janeiro 
(MNRJ) para tombamento do material proveniente do projeto. 
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Antes de serem fixados, os animais capturados foram anestesiados. Para a eutanásia dos 
anfíbios, foi utilizada a aplicação tópica de anestésicos locais, quando necessário, aplicaram-se 
anestésicos gerais por via parenteral (barbitúricos, xilazina e quetamina) para posterior 
aprofundamento. Para a eutanásia dos répteis, foram utilizados os mesmos fármacos acima 
descritos por via parenteral para anestesia geral e posterior aprofundamento. Estas coletas de 
espécimes foram realizadas apenas para táxons de identificação duvidosa, respeitando-se o 
número máximo de cinco indivíduos por morfo-espécie, apenas excedendo este limite devido 
aos óbitos acidentais. 

 
 

Amostragem por Procura Ativa  
 
Esta metodologia consiste em procurar ativamente os animais no seu habitat, andando nos locais 
de estudo por um intervalo de tempo pré-determinado (Heyer et al., 1994). Durante o período de 
20 dias, foram realizadas transecções diurnas e noturnas, nas quatro áreas do empreendimento 
(Canga 1, Canga 2, Floresta 1 e Floresta 2), totalizando 340 horas de procura ativa (Quadro 2 e 
3). Para cada área, o início da amostragem diurna ocorreu entre 07:00 h até 12:00 h e entre 14:00 
h e 18:00 h. A amostragem noturna ocorreu entre 18:00 h até 23:00 h.  
 
Em cada área de floresta, estabeleceu-se 20 horas de esforço de procura no período da manhã, 
20 horas de esforço no período da tarde e o restante das 30 horas destinadas para o período 
noturno (Quadro 2 e 3). Em cada área de Canga, estabeleceu-se 30 horas de esforço de procura 
no período diurno, 30 horas de esforço no período da tarde e o restante das 40 horas destinadas 
para o período noturno (Quadro 2 e 3). Estas diferenças nos esforços entre os três períodos do 
dia e entre as áreas (floresta e canga) foram determinadas baseando-se nos resultados 
preliminares sobre a herpetofauna nos primeiros dias de busca ativa nas quatro áreas estudadas, 
além das características do solo entre as duas fitofisionomias estudadas. 
 
Foram realizadas buscas matutinas, vespertinas e noturnas nos diferentes microhabitats 
disponíveis em cada área: folhiço, arbustos, em árvores, embaixo de troncos caídos, dentro e ao 
longo de corpos de água. Essa técnica é apropriada para inventários e estudos de levantamento e 
monitoramento, possibilitando, também, a composição de listas de espécies, a estimativa da 
abundância relativa das espécies e inferência da riqueza de espécies de determinada área 
amostrada (Heyer et al., 1994). As quatro áreas estudadas e seus respectivos esforços amostrais 
são apresentados no Quadro 2.2.   
 

QUADRO 2.2 
 

RELAÇÃO DO ESFORÇO AMOSTRAL UTILIZADO PARA O LEVANTAMENTO DE 
HERPETOFAUNA DURANTE A ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES DE JANEIRO E 

FEVEREIRO DE 2009, NA FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ. 
 

Procura Ativa 
(Horas) 

Armadilhas de Interceptação e Queda 
(Número de baldes) Área 

de Amostragem Total por 
Observador 

Total 
por Área* Dias Linhas Baldes 

por Linha 
Total 

por Área 
Canga 1 6 100 ---- ---- ----- ----- 
Canga 2 6 100 ---- ---- ----- ----- 

Floresta 1 6 70 10 6 15 900 
Floresta 2 6 70 10 6 15 900 
TOTAL 24 340 20 12 30 1.800 

* Seis pesquisadores realizaram a busca ativa em cada área, por esta razão a quantidade de horas totais por área foi 
dividida por 6. 
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Todos os animais encontrados por meio visual ou auditivo foram registrados com fotos digitais. 
As buscas contemplaram os diferentes ambientes presentes nas áreas, sendo que os potenciais 
sítios reprodutivos de anfíbios (lagos, poças, riachos) foram amostrados de forma mais intensa. 
Os espécimes capturados foram identificados e marcados individualmente: corte de escamas 
para serpentes; marcação permanente no casco para quelônios e depleção de artelhos ou bio-
polímero para anfíbios. A triagem dos espécimes ocorreu conforme a metodologia de quarentena 
do Parque Zoobotânico de Carajás (Quadro 2.3). 

 
QUADRO 2.3 

 
RELAÇÃO DO ESFORÇO AMOSTRAL (EM HORAS) DE PROCURA ATIVA 

UTILIZADO PARA O LEVANTAMENTO DE HERPETOFAUNA DURANTE A 
ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2009, NA 

FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ. 
 

Procura Ativa (Horas) 
Área de Amostragem Transecto 

Matutino 
Transecto 
Vespertino 

Transecto 
Noturno 

Total 
por Área 

Canga 1 30 30 40 100 
Canga 2 30 30 40 100 

Floresta 1 20 20 30 70 
Floresta 2 20 20 30 70 
TOTAL -- -- -- 340 

 
 
Para verificação do esforço amostral foram calculadas as curvas de rarefação das espécies de 
anuros e répteis (lagartos e serpentes), separadamente. Para comparar a composição de espécies 
e abundâncias entre as áreas amostradas, foi utilizado a Análise Multivariada – Bray-Curtis 
(MDS). As análises estatísticas foram realizadas no programa Systat, versão 11. 
 
 
▪ Mastofauna Voadora (Quirópteros) 
 
Para a captura de morcegos foram utilizadas 30 redes de neblina por noite, cada uma medindo 
nove metros de comprimento e três metros de altura.  
 
As redes de neblina foram abertas minutos antes do crepúsculo nas áreas selecionadas, em 
trilhas abertas ou nos acessos a elas, permanecendo abertas por um período de seis horas, 
totalizando 72.000 h/rede nas quatro localidades. As redes foram vistoriadas continuamente ou 
em intervalos de 15 a 20 minutos. 
 
Na canga impactada, as redes foram armadas em seu interior nos acessos  às trilhas G e F (S 
06°04.922' e W 050°11.391'). Na Canga controle, as redes foram armadas na borda, próximas a 
estrada, nas trilhas C e D e nos acessos a estrada. Na Floresta impactada, as redes foram armadas 
no interior da mata, nas trilhas G e F e nos acessos a estas (S 06°04.921' e W 050°11.392'). Na 
Floresta controle, as redes foram armadas na borda da mata nas trilhas A e D, nos acessos a estas 
trilhas e nas trilhas B e C. Adicionalmente, uma rede extra foi armada próxima a um tronco de 
árvore caído que servia como refúgio para indivíduos do gênero Micronycteris. Para o grupo dos 
quirópteros, não foi considerada a distancia da rede em relação ao impacto, devido a grande 
capacidade de deslocamento destes animais. 
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Os animais capturados foram marcados através do uso de coleiras plásticas providas de cilindros 
coloridos (Esbérard & Daemon 1999) ou com furos no dactilopatágio (“punch-marking”) 
(Bonnarco & Smythe 1972) para as espécies com peso inferior a 5 gramas. Os animais 
capturados foram soltos no mesmo local, exceto alguns exemplares (máximo cinco de cada 
espécie), que foram tombados como material testemunho. Os morcegos foram identificados no 
campo ou em laboratório, através de chaves taxonômicas. O material testemunho será 
depositado em coleções científicas oportunamente. 
 
Os animais destinados a material testemunho foram sacrificados com éter sulfúrico e preparados 
via úmida com formol 10% e após 48 horas foram conservados em solução de álcool etílico a 
70%. Os ectoparasitas encontrados foram capturados com pinças e acondicionados em frascos 
com álcool etílico a 70%. Alguns exemplares formam taxidermizados e montados em via seca. 
 
Foram analisadas e anotadas em fichas de campo as seguintes características de cada indivíduo: 
espécie, sexo e condição reprodutiva (machos com testículos escrotados ou testículos 
abdominais, e as fêmeas como inativas sexualmente, mamilos intumescidos, com fetos 
palpáveis, com mamilos secretantes ou simultaneamente grávidas e lactantes), idade (jovens ou 
adultos), comprimento do antebraço (mm) e a massa corporal (g). 

 
A eficiência de captura foi calculada através do total de capturas dividido pelo esforço de coleta 
utilizando a unidade capturas/h/rede (Matarazzo-Neugenbauer 1995), para cada sítio amostrado. 
A curva de acumulação das espécies (Sóberon & Llorente 1993) foi elaborada baseada no total 
de capturas (Colwell & Coddington 1994). Neste método, no eixo das abscissas são localizadas 
as unidades amostrais (aqui consideradas as redes de neblina dispostas) e no eixo das ordenadas 
é representado o número cumulativo de espécies amostradas.  
 
A riqueza foi expressa tanto pelo número de espécies analisadas, como pelo índice de 
diversidade de Margalef (Magurran 1988), que é obtido pela fórmula: 
 

Dmg = (S-1)/Log (N), 
 
onde S = riqueza de espécies e N = total de capturas 
 

A diversidade das comunidades também foi estimada através do índice de diversidade de 
Shannon (Krebs 1989), através da seguinte fórmula: 

                
H = - Σ (pi x Lognpi), 

 
na qual, pi = proporção de capturas da espécie i em relação ao total de capturas.  
  

▪ Mamíferos de médio e grande porte 
 

 
Foram utilizadas cinco trilhas de aproximadamente 1200m cada uma, distantes 300m entre si. O 
tamanho de cada transecto foi determinado por características do relevo e a fitofisionomia 
predominante. Em cada trilha, foram marcados pontos seqüenciais distantes aproximadamente 
20m entre si, variando entre 25 a 69 pontos por trilha (Tabela 2.2). A trilha G da área de Canga 
1 não foi considerada no estudo por apresentar vegetação característica de floresta. 

 
 



Maio, 2009  RT-002_089-515-5002_00-B 

Golder Associates 
  
 

14

TABELA 2.2 
 

NÚMERO DE PONTOS POR TRILHA EM CADA ÁREA ESTUDADA NA FLORESTA 
NACIONAL DE CARAJÁS 

 
Trilhas Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2 

A 47 55 69 50 
D 40 53 66 54 
E 29 48 56 55 
F 30 50 25 32 
G X 60 21 32 

 
As trilhas foram percorridas em períodos diurnos (6:00 às 10:00h) e crepusculares (14:00 às 
18:00h), alternadamente. Diariamente foram percorridos pelo menos 4 km em cada período, 
procurando manter equidade de esforço entre as trilhas. Durante a transecção linear, os animais 
foram amostrados por registro visual, vocalização e por vestígios (pegadas, fezes e ossadas). 
Para cada registro foi dada a posição inicial de detecção, a distância perpendicular, a altura, a 
identificação da espécie, o número de indivíduos total ou parcial em caso de animais que andam 
em grupos, a identificação da trilha, o horário e a data. Sempre que possível, os pontos das 
trilhas onde houve registros foram georreferenciados. 
 
Em cada uma das áreas foi percorrido pelo menos 24 Km de distância em transecções lineares. 
O total de esforço amostral nesta primeira campanha foi de 110 Km/ pessoa. 

 
A amostragem por armadilha fotográfica também foi utilizada, no entanto, os dados disponíveis 
pelo estudo da UFRA (2009) só contemplou a segunda campanha que teve início no dia 21 de 
fevereiro a 11 de maio, momento esse, em que os dados ainda não tinham sido coletados para a 
elaboração do referido estudo (UFRA, 2009). Sendo assim, os resultados para essa metodologia 
não puderam ser apresentados no presente documento. 
 
 
▪ Pequenos mamíferos 
 
A amostragem dos pequenos mamíferos foi realizada entre os dias 1 e 26 de outubro de 2008 
(estação seca) e 29 de janeiro e 13 de março de 2009 (estação úmida). Para cada fitofisionomia 
(canga 1, floresta 1, canga 2 e floresta 2) e cada estação, foram abertos seis transectos paralelos 
distantes 0, 50, 100, 300, 600 e 1200 metros da área de vegetação que será suprimida. Em cada 
transecto foram marcados 60 pontos de captura distantes 20 metros entre si. Em cada ponto foi 
colocada uma armadilha de captura viva do tipo Sherman ou Tomahawk. Em cada trilha, 10 das 
60 armadilhas foram colocadas em árvores entre 1 a 2 metros de altura. As iscas utilizadas nas 
armadilhas foram banana ou abacaxi. 
 
Nas áreas de floresta, os mamíferos coletados nas armadilhas de interceptação e queda montadas 
para répteis e anfíbios foram incluídos na análise de riqueza e na lista de espécies geral. 
 
Os mamíferos capturados foram removidos das armadilhas, colocados em uma caixa plástica e 
anestesiados, por via inalatória, com um algodão embebido em éter, durante 1 a 2 minutos, 
aproximadamente. Os animais foram identificados e marcados individualmente com um código 
de furos na orelha ou por um brinco numerado. Após este procedimento, foi realizada a coleta de 
ectoparasitas. 
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Para cada animal capturado, registraram-se: o sexo, o ponto de captura, as medidas corporais 
(utilizando-se trena de precisão de 1 mm) e o peso (com dinamômetros de precisão de 2 g). Para 
determinação do período reprodutivo das fêmeas capturadas foram realizadas a palpação 
abdominal, o exame das glândulas mamárias para a detecção de produção láctea e a observação 
da abertura vaginal (perfurada ou não). Os animais capturados foram soltos no mesmo ponto de 
captura. 

  
Quando não foi possível a identificação no campo, os indivíduos foram eutanasiados com 
anestesia geral inalatória (éter). Os espécimes de maior porte (com mais de 700 gramas) foram 
transportados para o Parque Zoobotânico para receber anestesia geral parenteral por 
barbitúricos. Os pequenos mamíferos coletados serão encaminhados às instituições 
colaboradoras para serem identificados por meio de comparação dos crânios e pelagem.  
 
A classificação dos taxa e o nome científico das espécies seguiu Wilson & Reeder (2005). Para 
as espécies do antigo gênero Oryzomys a nomenclatura seguiu Weksler e colaboradores (2006).  
 
A elaboração das curvas de rarefação e de acumulação de espécies foram realizadas no 
programa Estimates 8.0.0 (Colwell, 2006). Para as curvas de rarefação foram realizadas 1000 
aleatorização. 
 
Para investigar a similaridade na composição de espécies entre as áreas de floresta impactada e 
floresta controle, canga impactada e canga controle, utilizaram-se uma matriz de presença-
ausência das espécies. A matriz de presença-ausência foi construída considerando cada trilha 
independentemente. A partir desta matriz calculou-se o índice de Distância de Jaccard, que foi 
utilizado para fazer o Escalonamento Multidimensional não-métrico (NMDS) em uma dimensão 
e em duas dimensões. O resultado do NMDS de uma dimensão foi utilizado em um teste T para 
analisar se houve diferença entre as áreas de floresta 2 e floresta 1, canga 2 e canga 1. 
 
Para o cálculo do índice de diversidade de Shannon foi utilizado apenas os dados provenientes 
das armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk, pois nas áreas de canga não havia armadilhas de 
queda. 
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2.3   “Realizar levantamento de riqueza e abundância de espécies das áreas de 
influência, apresentando listagem das espécies encontradas, destacando as 
ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, 
migratórias, bem como as espécies não descritas previamente para a área estudada, 
as não descritas pela ciência e as passíveis de serem utilizadas como indicadoras 
ambientais” e “Incluir o levantamento de herpetofauna e de invertebrados” 

 
 
O levantamento da riqueza e abundância das espécies do Projeto Nova Usina foi realizado de 
forma comparativa, utilizando-se como base, os estudos de inventário e monitoramento 
realizados pela Universidade Federal Rural do Amazonas – UFRA (2009). Conforme já 
esclarecido no item 2.2.1 Área de estudo, quatro áreas foram selecionadas para serem 
amostradas, sendo duas estabelecidas nas proximidades de ambientes com atividades de 
mineração, e duas em locais afastados e sem previsão para serem alterados, também 
caracterizados como ambientes controle.  
 
Considerando o contexto no qual se insere o empreendimento da Nova Usina de 
Beneficiamento, objeto do presente licenciamento, as áreas mais apropriadas para serem 
comparadas com relação às suas riquezas e abundâncias são aquelas que estão sob o efeito da 
mineração. Essas áreas no estudo-base (UFRA, 2009) foram denominadas como Floresta 2 e 
Canga 2. O empreendimento em questão, não apresenta em sua caracterização, a supressão 
vegetal em áreas de “Canga” ou Savana Metalófila. Neste sentido, as avaliações subseqüentes 
serão direcionadas para o estudo comparativo da fitofisionomia Floresta Ombrófila, que está 
sendo representada no estudo-base (UFRA, 2009) pelas áreas da Floresta 1 (área controle) e 
Floresta 2 (área sob efeito da mineração). 
 
A seguir é feito uma avaliação do estudo-base, e em seguida, apresentam-se os dados de riqueza, 
abundância, endemismo, migração e status de ameaça, para os grupos temáticos da fauna. 
 
Ao avaliar os dados dos grupos estudados pelo levantamento e monitoramento da UFRA (2009), 
observa-se que para o grupo das aves, a riqueza e a abundância nas áreas controle e com 
influência da mineração, não apresentaram diferenças significativas. 
 
Na Floresta 1 foram registradas 126 espécies, enquanto na Floresta 2, encontrou-se 116 espécies. 
Embora a riqueza tenha sido praticamente a mesma, a complexidade do ambiente, o grau de 
preservação e a menor interferência humana podem ser determinantes para a presença de alguns 
grupos de aves como as famílias Tinamidae, Cracidae e Psophiidae. Essas famílias foram 
representadas por espécies terrícolas de médio a grande porte, em sua maioria frugívoras e que 
são bastante sensíveis a interferências antrópicas. A presença dessas famílias não foi observada 
na Floresta 2, que de acordo com o pesquidor Eduardo Patrial (in UFRA, 2009) esta ausência, 
pode estar relacionada à “interação antrópica mais próxima, o abrupto efeito de borda e o grande 
impacto sonoro que afeta a área”. Segundo o mesmo a continuidade do estudo poderá esclarecer 
melhor as causas relacionadas à ausência e a presença de determinados grupos tidos como bons 
indicadores ambientais. 
 
Apesar do efeito da mineração já se mostrar eminente com a ausência de certos grupos 
bioindicadores, a área da Floresta 2, também obteve importantes registros como um predador de 
grande porte, Spizaetus melanoleucus e outros de menor porte essencialmente florestais, como 
espécies da família Falconidae, somente registradas nesta área. Dentre os não-Passeriformes, 
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destaca-se o thamnofilídeo Dichrozona cincta, espécie peculiar de pequeno porte e de habito 
terrícola, bastante rara e de distribuição pouco conhecida (Ridgely & Tudor 1994).  
 
O grupo dos pequenos mamíferos apresentou resultado semelhante ao registrado para a avifauna. 
Segundo a correlação dos dados, não houve diferença significativa entre os ambientes florestais 
estudados, embora as curvas de rarefação por ambientes tenham sinalizado que as áreas 
florestais controle, apresentam potencialmente maior número de espécies. 
 
Para a Herpetofauna, as áreas controles demonstraram haver maior riqueza e diversidade de 
espécies, tendo a Floresta 2, dentre os três ambientes restantes (canga 1, 2 e Floresta 2) os 
segundos maiores valores de riqueza e diversidade de espécies. 
 
Já a quiropterofauna apresentou uma maior riqueza e diversidade na Floresta 2. No entanto, os 
dados obtidos, só comtemplaram a estação chuvosa (janeiro a março 2009), o que influencia a 
avaliação devido ao baixo número amostral. Salienta-se ainda, a necessidade de maiores 
cuidados quanto à análise desses índices, visto ambientes mais preservados e estruturados, 
comumente, apresentarem uma tendência a possuírem maior equitabilidade (Begon et al, 2006), 
o que não foi evidenciado pelos resultados obtidos (vide riqueza e diversidade de quirópteros 
abaixo). 
 
Após a apresentação desse breve resumo das comunidades faunísticas, e avaliando-se o estudo 
da fauna realizado pela UFRA (2009) de forma geral, observa-se uma tendência a possuir, nas 
áreas controle, uma maior riqueza e diversidade de espécies. A presença de espécies indicadoras 
para o grupo das aves e para a quiropterofauna (p.ex. maior presença de Phyllostomídeos) nas 
áreas de Floresta 2 , bem como as análises de correlação negativas, sugere haver pouca diferença 
de riqueza e diversidade de espécies entre as áreas controle e áreas sob os efeitos da mineração. 
No entanto, diversos estudos têm evidenciado os númerosos impactos antrópicos sobre a fauna 
com a implantação de empreendimentos adjacentes a uma área natural (Quintela, 1995; Brown 
& Hutchings, 1997; Pearman, 1997; Carvalho & Vaconcelos, 1999; Laurance et al., 2001; 
Rickets, 2001, Aizen et al., 2002). Considerando a bibliografia consagrada e os resultados 
obtidos pelo estudo da UFRA (2009), é possível admitir que essas áreas amostradas (Floresta 2) 
podem ainda não estar sofrendo, de forma significativa, os impactos gerados pela implantação 
da mineração. De fato, a intensidade e a duração do impacto dependem de inúmeros fatores, 
como por exemplo, distância do empreendimento ao fragmento adjacente; o uso da paisagem do 
entorno (p.ex. presença de pastagem ou agricultura no entorno); as atividades a serem 
implantadas, acarretando maior ou menor aporte de sedimentos, ou níveis mais elevados ou não 
de ruídos, e assim, por adiante. 
 
Sabe-se que ruídos constantes e fortes tendem a afugentar, principalmente mamíferos 
territorialistas, uma vez que interferem nas vocalizações de espécies e na demarcação de 
territórios. Para algumas aves, por exemplo, o ruído excessivo produzido pelas atividades 
antrópicas pode afetar as oportunidades de reprodução e contribuir para o declínio da 
diversidade e densidade de espécies em uma população (Reijnen, et al. 1997; Slabberkoomi & 
Peet, 2003; van der Zande et al.1980). 
 
Outro impacto marcante a ressaltar é a fragmentação florestal que ocasiona a perda de habitats 
originais, resultando na extinção imediata de algumas espécies vegetais e da fauna.  
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A título de esclarecimento, a fragmentação no meio biótico expõe aos organismos condições 
ambientais, anteriormente inexistentes, de forma abrupta. Essas condições inesperadas, também, 
denominadas de “efeitos de borda”, podem ser detectadas em até 200 metros, provocando uma 
diminuição na abundância e distribuição das espécies (Fowler et al., 1993; Didham et al., 1998; 
Carvalho & Vaconcelos, 1999) que dependem de suas tolerâncias fisiológicas e seus caráteres 
adaptativos para poderem resistir às novas condições ambientais.  
 
Os efeitos biológicos indiretos que são provocados pela fragmentação e o conseqüente efeito de 
borda envolvem mudanças nas interações das espécies, tais como predação, competição, 
polinização e dispersão de sementes. Estas alterações, por sua vez, induzem estresse e diminuem 
a taxa de sobrevivência, reprodução, e altera o sistema imune e nervoso de aves, mamíferos e 
anfíbios (Teixeira et al, 2007).  
 
Conforme já mencionado, esses impactos são oriundos das diferentes intervenções antrópicas 
sobre o meio natural. Neste raciocínio, considerando o exposto e o arranjo espacial da área do 
empreendimento, que no limite leste apresenta um pátio de estocagem e embarque de minério, e 
no limite oeste a Mina de N4, conclui-se que a intensidade dos efeitos diretos e indiretos que a 
área do Projeto Nova Usina recebe com a influência antrópica, é no mínimo diferente, para não 
dizer, maior que a das áreas impactadas do estudo-base (UFRA, 2009). As características do 
empreendimento já foram mencionadas na introdução do presente documento, e neste momento, 
são novamente apresentadas para exemplificar que de fato, a área de estudo encontra-se sob 
forte pressão antrópica, podendo apresentar aparentemente formações vegetais estruturadas, mas 
ao se considerar a dinâmica ecológica presente no “interior” do fragmento em estudo, conclui-se 
que as condições ali implantadas já se encontram intensamente alteradas pelos motivos e/ou 
impactos elucidados acima. 
 
Salienta-se ainda que, embora a área da Floresta 2 esteja em condições ambientais diferenciadas 
das do projeto Nova Usina, o estudo da fauna não é imcompatível, uma vez que no estudo-base, 
observou-se ainda no primeiro ano de estudo, para alguns grupos (p.ex. avifauna, pequenos 
mamíferos e herpetofauna) uma leve redução de diversidade e riqueza nas áreas sob os efeitos da 
mineração. A continuidade do projeto bem como o maior volume de dados poderá oferecer 
maiores ferramentas para a determinação de uma conclusão voltada para a confirmação de 
menores riquezas e diversidade de espécies em áreas sob efeitos da mineração e ou atividades 
antrópicas.  
 
Por fim, cabe dizer que os dados ecológicos apresentados a seguir apresentam equivalência com 
os dados passíveis de serem encontrados na área de estudo do Projeto Nova Usina, visto 
constituírem-se dados obtidos no interior da Flona de Carajás, que sob uma visão macro, 
representa um único maciço florestal. Entretanto, não se pode deixar de mencionar a 
improbabilidade de ocorrência de certas espécies indicadoras na área de estudo, como o 
Spizaetus melanoleucus, o Dichrozona cincta e a presença expressiva de Phyllostomídeos no 
local, uma vez que a área de estudo encontra-se circundada por diversas atividades antrópicas.  
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▪ Avifauna 
 
Riqueza e Abundância de espécie 

 
Como resultado do projeto de Levantamento e Monitoramento de Fauna da Flona de Carajás, 
apresenta-se uma lista total de 255 espécies de aves registradas, pertencentes a 50 famílias e 16 
ordens (Tabela 2.3). Este total representa 44,0% das 575 espécies de aves listadas por Pacheco e 
colaboradores. (2007) na Floresta Nacional de Carajás  
 
Os Passeriformes representaram 64,7% das espécies (n=143). As famílias com maior número de 
espécies foram Tyrannidae (39 espécies) e Thamnophilidae (23 espécies), ambas da ordem 
Passeriformes. 
 
As aves não-Passeriformes estão representadas por 78 espécies, correspondendo a 35,3% do 
total registrado nesse estudo. As famílias com maior riqueza foram Trochilidae (nove espécies) e 
Psittacidae (oito espécies). 
 
 

TABELA 2.3 
 

ABUNDÂNCIA RELATIVA (PI) DAS 125 ESPÉCIES DE AVES REGISTRADAS PELO 
MÉTODO DO PONTO FIXO NAS QUATRO ÁREAS DISTINTAS DURANTE O 

LEVANTAMENTO DA AVIFAUNA NA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS, ENTRE O 
PERÍODO DE 29 DE JANEIRO A 16 DE FEVEREIRO DE 2009, INDICANDO TAMBÉM A 

RIQUEZA E O TOTAL DE INDIVÍDUOS PARA CADA ÁREA. 
 

Táxon 
Floresta1 
53 spp. 
241 ind. 

Floresta2 
51 spp. 
261 ind. 

Canga1 
54 spp. 

355,5 ind. 

Canga2 
54 spp. 
299 ind. 

Crypturellus soui (Hermann, 1783) - - 0,002 0,003 
Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815) - - - 0,001 
Crypturellus variegatus (Gmelin, 1789) - 0,015 - - 
Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) - - 0,001 0,020 
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) - - 0,001 0,005 
Micrastur mintoni Whittaker, 2002 0,004 - - - 
Micrastur mirandollei (Schlegel, 1862) - 0,003 - - 
Laterallus viridis (Statius Muller, 1776) - - 0,011 - 
Vanellus chilensis (Molina, 1782) - - - 0,003 
Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) - - 0,004 0,010 
Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) - 0,003 0,008 0,005 
Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 - - 0,004 0,001 
Ara chloropterus Gray, 1859 0,012 0,015 0,008 0,003 
Aratinga leucophthalma (Statius Muller, 1776) 0,008 0,015 0,084 0,093 
Aratinga jandaya (Gmelin, 1788) - - 0,007 0,003 
Pyrrhura amazonum Hellmayr, 1906 - 0,022 - - 
Brotogeris chrysoptera (Linnaeus, 1766) - - 0,019 - 
Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) - - 0,004 - 
Amazona farinosa (Boddaert, 1783) 0,097 0,045 - 0,003 
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) 0,004 - 0,005 0,003 
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) - - 0,002 - 
Chaetura brachyura (Jardine, 1846) - - 0,001 0,033 
Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758) 0,029 0,034 - - 
Phaethornis superciliosus (Linnaeus, 1766) - - 0,005 - 
Campylopterus largipennis (Boddaert, 1783) - - - 0,001 
Continua...
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...continuação 

Táxon 
Floresta1 
53 spp. 
241 ind. 

Floresta2 
51 spp. 
261 ind. 

Canga1 
54 spp. 

355,5 ind. 

Canga2 
54 spp. 
299 ind. 

Thalurania furcata (Gmelin, 1788) - - 0,028 0,013 
Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) - - - 0,001 
Trogon viridis Linnaeus, 1766 - - 0,011 - 
Malacoptila rufa (Spix, 1824) 0,004 - - - 
Veniliornis affinis (Swainson, 1821) - - 0,002 - 
Piculus leucolaemus (Natterer & Malherbe, 1845) - - 0,001 - 
Campephilus rubricollis (Boddaert, 1783) 0,004 - - - 
Cymbilaimus lineatus (Leach, 1814) 0,004 0,065 - - 
Thamnophilus schistaceus d'Orbigny, 1835 - 0,011 - - 
Thamnophilus stictocephalus Pelzeln, 1868 0,008 0,011 0,011 0,006 
Thamnomanes caesius (Temminck, 1820) 0,025 0,022 - - 
Epinecrophylla leucophthalma (Pelzeln, 1868) 0,008 - - - 
Epinecrophylla ornata (Sclater, 1853) 0,008 0,007 - - 
Myrmotherula brachyura (Hermann, 1783) 0,042 0,007 - - 
Myrmotherula cf. sclateri Snethlage, 1912 - 0,011 - - 
Myrmotherula hauxwelli (Sclater, 1857) 0,021 0,003 - - 
Myrmotherula longipennis Pelzeln, 1868 0,008 0,026 - - 
Myrmotherula menetriesii (d'Orbigny, 1837) 0,008 - - - 
Dichrozona cincta (Pelzeln, 1868) - 0,007 - - 
Herpsilochmus rufimarginatus (Temminck, 1822) 0,021 0,076 0,022 0,006 
Formicivora grisea (Boddaert, 1783) - - 0,049 0,045 
Cercomacra cinerascens (Sclater, 1857) 0,127 0,149 0,001 0,001 
Pyriglena leuconota (Spix, 1824) 0,012 0,007 - - 
Myrmoborus myotherinus (Spix, 1825) 0,050 0,061 - - 
Hypocnemis striata (Spix, 1825) 0,012 0,034 - - 
Hylophylax naevius (Gmelin, 1789) - 0,007 - - 
Willisornis poecilinotus (Cabanis, 1847) 0,008 0,011 - - 
Phlegopsis nigromaculata (d'Orbigny & Lafresnaye, 
1837) 0,004 - - - 

Conopophaga aurita (Gmelin, 1789) 0,008 0,038 - - 
Grallaria varia (Boddaert, 1783) 0,004 - - - 
Formicarius colma Boddaert, 1783 0,025 - - - 
Formicarius analis (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) 0,033 - - - 
Dendroplex picus (Gmelin, 1788) - - - 0,001 
Xiphorhynchus spixii (Lesson, 1830) 0,012 0,015 - - 
Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820) - 0,003 - - 
Lepidocolaptes albolineatus (Lafresnaye, 1845) - 0,011 - - 
Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 - - 0,047 0,033 
Synallaxis albescens Temminck, 1823 - - - 0,010 
Synallaxis rutilans Temminck, 1823 - 0,007 - - 
Synallaxis scutata Sclater, 1859 - - 0,004 - 
Philydor erythrocercum (Pelzeln, 1859) 0,004 - - - 
Automolus paraensis Hartert, 1902 0,012 - - - 
Xenops minutus (Sparrman, 1788) - - 0,001 - 
Corythopis torquatus (Tschudi, 1844) - 0,003 - - 
Lophotriccus galeatus (Boddaert, 1783) 0,008 0,007 - - 
Hemitriccus minor (Snethlage, 1907) 0,004 - - - 
Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) - - 0,045 0,051 

Myiornis ecaudatus (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) - 0,019 - - 
Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) - - - 0,001 
Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) - - 0,011 0,005 
Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) 0,008 0,007 - - 
Elaenia cristata Pelzeln, 1868 - - - 0,011 
Continua...
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...continuação 

Táxon 
Floresta1 
53 spp. 
241 ind. 

Floresta2 
51 spp. 
261 ind. 

Canga1 
54 spp. 

355,5 ind. 

Canga2 
54 spp. 
299 ind. 

Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 - - 0,002 - 
Ornithion inerme Hartlaub, 1853 0,004 0,007 - - 
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) - - 0,007 0,005 
Phaeomyias murina (Spix, 1825) - - - 0,005 
Zimmerius gracilipes (Sclater & Salvin, 1868) - - - 0,001 
Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831) - - 0,023 0,020 
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) - - 0,021 0,011 
Contopus nigrescens (Sclater & Salvin, 1880) - 0,003 - - 
Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) - - 0,011 - 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) - - 0,023 - 
Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) - - 0,007 - 
Empidonomus varius (Vieillot, 1818) - - 0,011 0,010 
Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 - - 0,102 0,080 
Rhytipterna immunda (Sclater & Salvin, 1873) - - 0,002 - 
Myiarchus tuberculifer (d'Orbigny & Lafresnaye, 
1837) 0,008 0,019 - - 

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 0,004 - - - 
Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) - - 0,005 0,003 
Lipaugus vociferans (Wied, 1820) 0,046 0,022 - - 
Piprites chloris (Temminck, 1822) 0,008 - - - 
Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766) 0,008 0,015 0,011 0,003 
Pipra rubrocapilla Temminck, 1821 - 0,003 0,001 - 
Schiffornis turdina (Wied, 1831) 0,012 - - - 
Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) - 0,003 - 0,021 
Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) - - 0,030 0,013 
Vireolanius leucotis (Swainson, 1838) 0,008 - - 0,001 
Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) - - 0,011 0,023 
Hylophilus hypoxanthus Pelzeln, 1868 0,021 0,011 - - 
Hylophilus ochraceiceps Sclater, 1860 0,004 - - - 
Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) - - - 0,006 
Progne subis (Linnaeus, 1758) 0,008 - 0,059 0,066 
Microcerculus marginatus (Sclater, 1855) 0,008 0,003 - - 
Troglodytes musculus Naumann, 1823 - - 0,008 0,005 
Ramphocaenus melanurus Vieillot, 1819 0,042 0,045 - 0,001 
Turdus leucomelas Vieillot, 1818 0,004 - 0,015 0,060 
Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) 0,004 0,003 0,026 0,006 
Schistochlamys melanopis (Latham, 1790) - - 0,018 - 
Tachyphonus cristatus (Linnaeus, 1766) 0,016 - - - 
Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) - - - 0,020 
Tangara gyrola (Linnaeus, 1758) 0,008 - - - 
Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) - 0,007 - 0,005 
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) - - 0,090 0,122 
Arremon taciturnus (Hermann, 1783) 0,076 0,011 - - 
Saltator grossus (Linnaeus, 1766) 0,021 0,019 - - 
Saltator maximus (Statius Muller, 1776) - - 0,002 0,003 
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) - 0,007 0,012 0,021 
Basileuterus flaveolus (Baird, 1865) - 0,007 0,061 0,075 
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) - - 0,019 0,016 
Euphonia chrysopasta Sclater & Salvin, 1869 - 0,007 - - 
 

 
 
 



Maio, 2009  RT-002_089-515-5002_00-B 

Golder Associates 
  
 

22

A Tabela 2.4 apresenta o índice de diversidade Shannon-Winner encontrado em quatro áreas 
distintas durante o levantamento da avifauna na floresta nacional de carajás, entre o período de 
29 de janeiro a 16 de fevereiro de 2009, baseado nos dados de riqueza e abundância relativa. 
 

 
Índice de diversidade Shannon-Winner encontrado nas quatro áreas distintas durante o 
levantamento da avifauna na floresta nacional de Carajás, entre o período de 29 de janeiro a 16 
de fevereiro de 2009, baseado nos dados de riqueza e abundância relativa conforme apresentado 
na Tabela 2.4. 
 

Local Índice de Shannon-Winner 
Floresta 1 3,299 
Floresta 2 3,288 
Canga 1 3,281 
Canga 2 3,133 

 
 
As curvas do coletor das diferentes áreas não se estabilizaram, indicando que as riquezas ainda 
devem aumentar nas próximas campanhas (Figuras 2.1 a 2.4). 
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FIGURA 2.1 – Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Floresta 1, na 
primeira e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta 
Nacional de Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total 
= 126). Linha em rosa: campanha 1 (Estação seca. N total = 121). 
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FIGURA 2.2 - Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Floresta 2 na 
primeira e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta 
Nacional de Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total 
= 118). Linha em rosa: campanha 1 (Estação seca. N total = 124). 
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FIGURA 2.3 - Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Canga 1 na primeira 
e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta Nacional de 
Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total = 93). Linha 
em rosa: campanha 1 (Estação seca. n total = 92). 
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FIGURA 2.4 -  Curva do coletor durante os quatro dias de coleta na Canga 2 na primeira 
e segunda campanha de levantamento da avifauna na Floresta Nacional de 
Carajás. Linha em preto: campanha 2 (Estação úmida. N total = 94). Linha 
em rosa: campanha 1 (Estação seca. n total = 71). 

 
 

 
 
As Tabelas 2.5 e 2.6 apresentam as listas de espécies registradas durante os estudos da UFRA 
(2009) 
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TABELA 2.5 
 Lista das espécies de aves registradas durante a primeira e segunda campanha (estação seca e chuvosa) do projeto  Levantamento e 

monitoramento de fauna na Floresta Nacional de Carajás em quatro áreas distintas, com seus locais específicos, ambiente de registro, 
tipo de registro e categoria de status a que pertencem. Legenda: Estação: CH – Chuvosa; SE – Seca; Local: C1 – canga mais distante do 

impacto; C2 – canga mais próxima do impacto; F1 – Floresta mais distante do impacto; F2 – Floresta mais próxima do impacto; 
Ambiente: Ff - Floresta de terra firme; Bo - Borda de floresta de terra firme; Ba - Banhado em área de floresta; Ca - Canga; Ft - 

Floresta de transição (canga para floresta de terra firme); Ae - Ambiente aéreo (quando em vôo, fora ou acima dos ambientes citados); 
Tipo de registro: PF – Ponto Fixo; T - Transecto; R - Rede de neblina; EO – Encontro Ocasional, Categoria de status: En - Espécie 
endêmica do Brasil (Sick, 1997; CBRO, 2007); Cn - Espécies cinegéticas (espécies com valor alimentar ou comercial ou criação ou 

domesticação); Vn - Espécies visitantes setentrionais (Sick, 1997); Rm - Espécies residentes que apresentam comportamento migratório 
ou sazonal (Sick, 1997). 

 
 Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome em Português Estação Local Ambiente Tipo de registro Categoria 

Tinamiformes Huxley, 1872       
TINAMIDAE Gray, 1840       
Tinamus guttatus Pelzeln, 1863 inhambu-galinha CH F1 Ff T Cn 
Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789) inhambu-preto CH, SE F1, C2 Ff, Ft T Cn 
Crypturellus soui (Hermann, 1783) tururim CH, SE C1, C2 Ft PF Cn 
Crypturellus strigulosus (Temminck, 1815) inhambu-relógio CH, SE F1, C1, C2 Ff, Ft PF, T Cn 
Crypturellus variegatus (Gmelin, 1789) inhambu-anhangá CH, SE F2 Ff PF, T Cn 
Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) inhambu-chororó CH, SE C1, C2 Ca PF Cn 
Crypturellus tataupa (Temminck, 1815) inhambu-chintã CH C2 Ft T Cn 
Galliformes Linnaeus, 1758       
CRACIDAE Rafinesque, 1815       
Ortalis motmot (Linnaeus, 1766) aracuã-pequeno CH C2 Ft T Cn 
Penelope superciliaris Temminck, 1815 jacupemba CH, SE C1 Ft T Cn 
Penelope pileata Wagler, 1830 jacupiranga CH C2 Ft T En, Nt, Cn 
Aburria cujubi (Pelzeln, 1858) cujubi CH F1 Ff T Cn 
Crax fasciolata Spix, 1825 mutum-de-penacho CH, SE F1 Ff T Cn 
ODONTOPHORIDAE Gould, 1844       
Odontophorus gujanensis (Gmelin, 1789) uru-corcovado CH, SE F1, F2 Ff T Cn 
Continua...
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...continuação 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome em Português Estação Local Ambiente 
Tipo de 
registro 

Categoria 

Podicipediformes Fürbringer, 1888             
PODICIPEDIDAE Bonaparte, 1831             
Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766) mergulhão-pequeno CH F1 Lf T   
Cathartiformes Seebohm, 1890             
CATHARTIDAE Lafresnaye, 1839             
Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha CH, SE F1, C2 Ae T   
Cathartes melambrotus Wetmore, 1964 urubu-da-mata CH, SE C1, C2 Ae T   
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu-de-cabeça-preta CH, SE F1, C1, C2 Ae T   
Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) urubu-rei CH, SE F1, F2, C1 Ae T   
Falconiformes Bonaparte, 1831             
ACCIPITRIDAE Vigors, 1824             
Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) gavião-tesoura CH, SE F1, F2, C1, C2 Ae T Rm 
Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) sovi SE F1 Ae T Rm 
Buteogallus urubitinga (Gmelin, 1788) gavião-preto CH, SE F1 Ff, Ae T   
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó CH, SE C1, C2 Ft, Ae PF  
Spizaetus tyrannus (Wied, 1820) gavião-pega-macaco SE F2, C1 Bo, Ft, Ae T   
Spizaetus melanoleucus (Vieillot, 1816) gavião-pato CH, SE F2, C1 Bo, Ft, Ae T  
FALCONIDAE Leach, 1820             
Ibycter americanus (Boddaert, 1783) gralhão CH, SE F2 Ff T   
Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) acauã CH F2 Bo T   
Micrastur mintoni Whittaker, 2002 falcão-críptico CH F1, F2 Ff PF   
Micrastur mirandollei (Schlegel, 1862) tanatau CH, SE F2 Ff A   
Falco rufigularis Daudin, 1800 cauré CH, SE F2 Bo PF, T   
Gruiformes Bonaparte, 1854             
PSOPHIIDAE Bonaparte, 1831             
Psophia viridis Spix, 1825 jacamim-de-costas-verdes CH, SE F1 Ff T En, Cn 
RALLIDAE Rafinesque, 1815             
Laterallus viridis (Statius Muller, 1776) sanã-castanha CH, SE C1 Ca PF   
Continua...
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...continuação 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome em Português Estação Local Ambiente 
Tipo de 
registro 

Categoria 

Laterallus melanophaius (Vieillot, 1819) sanã-parda CH, SE F1 Ba T   
Charadriiformes Huxley, 1867             
CHARADRIIDAE Leach, 1820             
Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero CH, SE C2 Ca PF, T   
SCOLOPACIDAE Rafinesque, 1815             
Tringa solitaria Wilson, 1813 maçarico-solitário CH C1 Lc T   
Columbiformes Latham, 1790             
COLUMBIDAE Leach, 1820             
Columbina talpacoti (Temminck, 1811) rolinha-roxa SE F2, C2 Bo, Ca T  
Patagioenas speciosa (Gmelin, 1789) pomba-trocal CH, SE F1, C1, C2 Ff, Ft PF Cn 
Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) pomba-botafogo CH, SE F1, F2, C1, C2 Ff, Bo, Ft PF, T Cn 
Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu CH, SE F1, F2, C1, C2 Ff, Bo, Ft, Ca PF, T, R   
Geotrygon montana (Linnaeus, 1758) pariri CH, SE F2 Ff T, R   
Psittaciformes Wagler, 1830             
PSITTACIDAE Rafinesque, 1815             
Ara ararauna (Linnaeus, 1758)  arara-canindé  S C1 Ae T Cn 
Ara chloropterus Gray, 1859 arara-vermelha-grande CH, SE F1, F2, C1, C2 Ff, Bo, Ft, Ae PF, T Cn 
Aratinga leucophthalma (Statius Muller, 1776) periquitão-maracanã CH, SE F1, F2, C1, C2 Ff, Bo, Ft, Ae PF, T Cn 
Aratinga jandaya (Gmelin, 1788) jandaia-verdadeira CH, SE F1, F2, C1, C2 Ff, Ft, Ae PF, T En, Cn 
Pyrrhura amazonum Hellmayr, 1906 tiriba-de-hellmayr CH, SE F1, F2, C1 Ff, Bo, Ft, Ae PF En, Cn 
Brotogeris chrysoptera (Linnaeus, 1766) periquito-de-asa-dourada CH, SE F2, C1 Ff, Ae PF Cn 
Touit huetii (Temminck, 1830) arara-canindé  SE C1 Ae T Cn 
Pyrilia vulturina (Kuhl, 1820) curica-urubu CH, SE F2 Ff T En, Cn 
Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) maitaca-de-cabeça-azul CH, SE F1, F2, C1 Ff, Ft, Ae PF, T Cn 
Amazona farinosa (Boddaert, 1783) papagaio-moleiro CH, SE F1, F2, C1, C2 Ff, Bo, Ft, Ae PF, T Cn 
Cuculiformes Wagler, 1830             
CUCULIDAE Leach, 1820             
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato CH F1, F2, C1, C2 Ff, Bo, Ft, Ca PF, T, R   
Continua...
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...continuação 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome em Português Estação Local Ambiente 
Tipo de 
registro 

Categoria 

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto CH F2 Bo T   
Tapera naevia (Linnaeus, 1766) saci CH C1, C2 Ft, Ca PF, T   
Strigiformes Wagler, 1830             
TYTONIDAE Mathews, 1912             
Tyto alba (Scopoli, 1769) coruja-da-igreja CH C2 Ca T   
STRIGIDAE Leach, 1820             
Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato CH C1 Ca EO   
FURNARIIDAE Gray, 1840             
Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 petrim CH, SE C1, C2 Ca PF, T   
Synallaxis albescens Temminck, 1823 uí-pi CH, SE C2 Ca PF, T   
Synallaxis rutilans Temminck, 1823 joão-teneném-castanho CH, SE F1, F2 Ff PF, EO   
Synallaxis scutata Sclater, 1859 estrelinha-preta CH, SE C1, C2 Ft, Ca PF, R   
Philydor erythrocercum (Pelzeln, 1859) limpa-folha-de-sobre-ruivo CH, SE F1, F2 Ff PF, T   
Automolus paraensis Hartert, 1902 barranqueiro-do-pará CH, SE F1 Ff PF, T, R En. 
Xenops minutus (Sparrman, 1788) bico-virado-miúdo CH, SE F1, F2, C1 Ff, Ft PF, R   
TYRANNIDAE Vigors, 1825             
Mionectes macconnelli (Chubb, 1919) abre-asa-da-mata CH, SE F1, C1 Ff, Ft T, R   
Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 cabeçudo CH, SE F2 Ff PF   
Corythopis torquatus (Tschudi, 1844) estalador-do-norte CH F2 Ff PF   
Lophotriccus galeatus (Boddaert, 1783) caga-sebinho-de-penacho CH F1, F2 Ff, Bo PF   
Hemitriccus minor (Snethlage, 1907) maria-sebinha CH, SE F1 Ff PF, T   
Hemitriccus margaritaceiventer (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

sebinho-de-olho-de-ouro CH, SE C1, C2 Ca PF, T, R   

Hemitriccus minimus (Todd, 1925) maria-mirim CH C1 Ft T Ra 
Myiornis ecaudatus (d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) caçula CH F1, F2 Ff PF   
Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) ferreirinho-relógio CH, SE C2 Ft PF   
Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) piolhinho CH, SE C1, C2 Ft, Ca PF, T, R   
Continua...
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...continuação 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome em Português Estação Local Ambiente 
Tipo de 
registro 

Categoria 

Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) guaracava-cinzenta CH, SE F1, F2 Ff PF   
Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)  guaracava-de-barriga-amarela  SE F2, C1, C2 Bo, Ca T   
Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868  guaracava-de-bico-curto  SE C1 Ca R Rm 
Elaenia cristata Pelzeln, 1868 guaracava-de-topete-uniforme CH, SE C1, C2 Ca PF, T, R   
Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 chibum CH, SE C1 Ca R   
Ornithion inerme Hartlaub, 1853 poiaeiro-de-sobrancelha CH, SE F1, F2 Ff PF   
Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha CH, SE F1, F2, C1, C2 Bo, Ft, Ca PF, T   
Phaeomyias murina (Spix, 1825) bagageiro CH C2 Ca PF, T   
Zimmerius gracilipes (Sclater & Salvin, 1868) poiaeiro-de-pata-F2na CH, SE C2 Ft PF   
Tolmomyias flaviventris (Wied, 1831) bico-chato-amarelo CH, SE F2, C1 Bo, Ft, Ca PF, T   
Platyrinchus saturatus Salvin & Godman, 1882 patinho-escuro CH F1 Ff R   
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) Filipe CH, SE C1, C2 Ca PF, T, R   
FRINGILLIDAELeach, 1820             
Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim CH, SE C1, C2 Ca PF, T   
Euphonia chrysopasta Sclater & Salvin, 1869) gaturamo-verde CH F1, F2 Ff PF   
Euphonia rufiventris (Vieillot, 1819) gaturamo-do-norte CH, SE F1, F2 Ff T   
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TABELA 2. 6 
 

DADOS COMPARATIVOS ENTRE AS DUAS CAMPANHAS DE CAMPO, 
FORNECENDO O TOTAL DE ESPÉCIES REGISTRADAS POR CAMPANHA E POR 
ÁREA ESTUDADA; REGISTROS DE ESPÉCIES AMEAÇADAS A NÍVEL MUNDIAL 

(IUCN, 2008); TOTAL DE ESPÉCIES ENDÊMICAS POR CAMPANHA E ÁREA 
ESTUDADA (CBRO, 2008); TOTAL DE ESPÉCIES RARAS POR CAMPANHA E POR 

ÁREA ESTUDADA (PACHECO ET AL., 2007; RIDGELY & TUDOR, 1994); TOTAL DE 
ESPÉCIES VISITANTES SETENTRIONAIS E MERIDIONAIS POR CAMPANHA 

(CBRO, 2008; SICK, 1997); E OS ÍNDICES DE DIVERSIDADE SHANNON-WIENER 
EM CADA ÁREA ESTUDADA, LEMBRANDO QUE NA CAMPANHA 1 FOI 

CALCULADO ATRAVÉS DE DADOS COLETADOS EM CAPTURAS COM REDES 
DE NEBLINA, E NA CAMPANHA 2 FOI CALCULADO ATRAVÉS DE DADOS 

COLETADOS PELO MÉTODO DE PONTO FIXO. 
 

 Campanha 1 Campanha 2 
Total de espécies registradas 214 221 
Total de espécies registradas na Floresta 1 121 126 
Total de espécies registradas na Floresta 2 124 118 
Total de espécies registradas na Canga 1 92 93 
Total de espécies registradas na Canga 2 71 94 
Total de Espécies Excluisvas 36 57 
Registro de espécies ameaçadas a nível mundial 0 1 
Total de espécies endêmicas 12 11 
Total de espécies endêmicas na Floresta 1 7 7 
Total de espécies endêmicas na Floresta 2 7 5 
Total de espécies endêmicas na Canga 1 5 3 
Total de espécies endêmicas na Canga 2 2 4 
Total de espécies raras 3 6 
Total de espécies raras na Floresta 1 1 3 
Total de espécies raras na Floresta 2 1 2 
Total de espécies raras na Canga 1 1 2 
Total de espécies raras na Canga 2 0 0 
Total de espécies visitantes setentrionais 2 4 
Total de espécies visitantes meridionais 0 0 
Índice de diversidade Shannon-Winner na Floresta 1 2,342 3,299 
Índice de diversidade Shannon-Winner na Floresta 2 2,300 3,288 
Índice de diversidade Shannon-Winner na Canga 1 3,085 3,281 
Índice de diversidade Shannon-Winner na Canga 2 2,626 3,133 
 
 
Espécies ameaçadas e endêmicas 

 
Apenas uma espécie presente em lista de animais ameaçados de extinção tratada a nível mundial 
(IUCN, 2008), foi registrada no presente estudo, Penelope pileata, que encontra-se sob a 
categoria “Near Threatened” (Quase Ameaçada). Este Cracidae florestal de grande porte, não 
está incluso na nova lista de animais ameaçados de extinção do Brasil (MMA, 2008). Em nível 
nacional, essa espécie é tratada subespecificamente, sendo considerada como Deficiente de 
Dados segundo Machado et al. (2005).  Em toda a FLONA há ocorrência de apenas uma espécie 
de ave considerada globalmente ameaçada de extinção, a arara-azul-grande Anodorhynchus 
hyacinthinus (Latham, 1790), tratada em ambas às listas nacional e mundial (MMA e IUCN, 
2008) sob a categoria em Perigo. Esta espécie não foi observada durante o presente estudo, 
indicando que as áreas estudadas não aparentam fazer parte da sua área de vida. 
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Outro táxon registrado relacionado como Deficiente de Dados ao nível nacional por Machado e 
colaboradores (2005) é Procnias albus wallacei. 
 
Do total das espécies registradas, onze (11) são endêmicas do Brasil, com destaque para as 
famílias Psittacidae com três espécies, sendo Aratinga jandaya, Pyrrhura amazonum e Pyrilia 
vulturina e Dendrocolaptide, com duas espécies (Hylexetastes brigidai e Xiphorhynchus spixii) 
(Figura 4). As outras seis espécies endêmicas pertencem, cada uma, a uma respectiva família: 
Cracidae (Penelope pileata), Psophiidae (Psophia viridis), Thamnophilidae (Hypocnemis 
striata), recentemente separada taxonomicamente (CBRO, 2008), Furnariidae (Automolus 
paraensis), Cotingidae (Xipholena lamellipennis) e Corvidae (Cyanocorax cyanopogon)  
 

 
Espécies migratórias 
  
No presente estudo foram registradas quatro espécies de migrantes neárticos: Tringa solitaria, 
Vireo olivaceus, Progne subis e Catharus fuscescens, todos Passeriformes e usando na FLONA 
de Carajás os ambientes de canga (com exceção de Progne subis que foi visto apenas em 
ambiente aéreo, sobrevoando também áreas de floresta) (Figura 5). Segundo Sick (1997), de 
maneira geral, as espécies procuram o Brasil durante o inverno frio dos seus países de origem 
(setembro a março) e o principal ponto de atração não é a temperatura mais elevada dos trópicos 
e subtrópicos, mas a maior quantidade de alimentos nas regiões quentes onde influi 
decididamente a sucessão dos períodos de chuva e seca. De acordo com Alves (2007), Catharus 
fuscescens migra dos Estados Unidos do final de outubro a março e possui sua verdadeira área 
de invernada na região Sul-Central e Sudeste do Brasil, onde tem ocorrido a intensa destruição 
de habitats naturais. Vireo olivaceus e Catharus fuscescens foram também capturados com redes 
de neblina nas duas áreas de canga estudadas, recebendo cada espécime marcação individual 
com anilhas. 
 
Migrantes neárticos (oriundas do hemisfério norte) costumam ser registradas no inverno 
amazônico. Segundo Stotz e colaboradores (1996), mais de 420 espécies migram para os 
Neotrópicos, havendo uma diversidade maior no Norte da América Central e diminuindo em 
direção ao Sul. Os Passeriformes estão concentrados na América Central e Caribe, enquanto os 
não-Passeriformes são mais amplamente distribuídos (16 espécies alcançam a Patagônia). 
Quando comparados às espécies residentes no Brasil, os migrantes neárticos possuem 
distribuições geográficas mais amplas e maiores tolerâncias de habitat, utilizando mais 
frequentemente habitats secundários (tais como florestas de pinheiros e florestas secundárias) e 
habitats costeiros, ocorrendo menos em habitats florestais montanhosos que em florestas baixas 
(Alves, 2007).  
 
 
Outras sete espécies (seis a menos que na campanha seca) residentes do país, mas que realizam 
movimentos migratórios ou sazonais (Sick, 1997), também foram registradas: Elanoides 
forficatus, Myiodynastes maculatus, Empidonomus varius, Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus, Tyrannus melancholicus, Myiarchus swainsoni e Pachyramphus 
polychopterus.  

 
 



Maio, 2009  RT-002_089-515-5002_00-B 

Golder Associates 
  
 

32

Herpetofauna 
 
Riqueza e Abundância de espécies 
 
A diversidade de espécies da herpetofauna encontrada demonstra uma sazonalidade entre as 
espécies. Foram registradas 34 espécies de anuros, sendo que cinco espécies foram 
exclusivamente registradas na estação seca e 12 espécies na chuvosa. O grupo dos lagartos 
obteve 20 espécies, sendo 10 exclusivas da estação seca e quatro foram registradas apenas na 
estação chuvosa. A variação sazonal foi mais evidente entre as serpentes que tiveram nove 
espécies exclusivas na estação seca, outras nove exclusivamente na estação chuvosa e apenas 
quatro espécies em comum entre as duas estações amostradas ao longo do ano, totalizando 21 
espécies de serpentes.  
 
O método de amostragem para anuros que demonstrou maior eficiência foi o das transecções, 
mas duas técnicas de amostragens utilizadas (transecções e pitfalls) foram complementares. 
 
O ambiente florestal apresentou maior diversidade em relação ao ambiente de canga, 
apresentando maior riqueza e abundância para a comunidade de lagartos, sendo amostradas 16 
espécies para as duas fitofisionomias, destas 11 espécies são restritas ao ambiente florestal, e 
uma espécie é comum entre os ambientes de floresta e canga (Anolis ortonii). Três espécies 
foram exclusivas para a canga. São elas: Anolis cf. punctatus, Tupinambis merianae e 
Tropidurus oreadicus. 
 
Segue abaixo os resultados de um ano de monitoramento da Herpetofauna (UFRA, 2009) 
 
Para a anurofauna local, as áreas com maiores números de espécimes encontrados foram 
Floresta 1, que apresentou o maior número (38 indivíduos), seguido pelas áreas da Floresta 2 (31 
indivíduos), Canga 1 (22 indivíduos) e Canga 2 (11 indivíduos).  
 
Os locais onde foram localizados brejos e em locais próximos a outros tipos de corpos de água, 
houve maior facilidade para se encontrar os anuros. Entre as espécies amostradas nesta 
campanha, a espécie Leptodactylus rhodomystax (11 indivíduos) foi a mais abundante entre as 
áreas amostradas, seguida por Ctenophrine geayi (10 indivíduos) e por Leptodactylus mystaceus 
(08 indivíduos) (Quadro 4). 
 
Entre as espécies que tiveram os indivíduos capturados, marcados e soltos, foram Chiasmocleis 
avilapiresae (64 indivíduos), Leptodactylus mystaceus (37 indivíduos) e Leptodactylus cf. vastus 
(25 indivíduos) (Quadro 4).  
 
Em comparação entre as áreas, a maior riqueza de anuros foi encontrada na área de Floresta 1 
(35 espécies), seguida pelas áreas de Floresta 2 (32 espécies) e Canga 1 (14 espécies). A menor 
riqueza foi apresentada pela área correspondente de Canga 2 (10 espécies) (Quadro 2.4). 
 
Entre os métodos de amostragens, a procura ativa registrou 13 espécies para as quatro áreas 
estudadas. O turno que apresentou maior taxa de captura foi o noturno, no qual foram 
amostrados 27 indivíduos, seguido do turno da tarde com seis espécies (Allobates granti, 
Ameerega flavopicta, Leptodactylus cf. andreae, Leptodactylus mystaceus, Rhinella sp. (R. gr. 
margaritifer)e Rhinella proboscidea) e apenas uma espécie (Rhinella granulose) sendo 
capturada na parte da manhã. 
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QUADRO 2.4  
 

RELAÇÃO DE ESPÉCIES DE ANFÍBIOS ANUROS COLETADAS NAS ÁREAS DE 
AMOSTRAGEM SEGUNDO O TIPO DE REGISTRO, NA FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE 

DO PARÁ. 
 

Tipo de Registro Áreas de Amostragem 
Identificação 

AIQ PA Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2 

Allobates granti ---- X   1  
Allobates marchesianus X ---- 2    
Ameerega flavopicta ---- X 1 2   
Chiasmocleis avilapiresae X ----    2 
Ctenophrine geayi X ----   5 5 
Dedropsophus minutus ---- X   1  
Elachistocleis ovalis X ----    1 
Hypsboas multifasciatus ---- X  5   
Leptodactylus cf. andreae X X   4 2 
Leptodactylus cf. vastus X ----   4 1 
Leptodactylus labyrinthicus X ----  1   
Leptodactylus mystaceus X X   4 4 
Leptodactylus rhodomystax X X   6 5 
Leptodactylus sp. X ----   1  
Osteocephalus cf. oophagus ---- X    1 
Phyllomedusa 
hypochondrialis 

---- X   1 1 

Phyllomedusa vailanti ---- X   1  
Physalaemus cuvieri X X   3 4 
Pristimantes fenestratus X X 3 1 1  
Proceratophrys 
concavitimpanun 

X ----   2  

Rhinella granulosa ---- X 4 1   
Rhinella proboscidea ---- X    1 
Rhinella sp. (R. gr. 
margaritifer) 

---- X   1  

Scinax boesemani ---- X 1    
Scinax gr . ruber ---- X 2   3 
Trachycephalus venulosus ---- X 1    
Mimosiphonops sp. X ----    2 
Total   14 10 35 32 
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Entre as 10 espécies de lagartos encontradas nas quatro áreas amostradas, as espécies mais 
abundantes na estação chuvosa foram Tretioscincus agilis (5 indivíduos) e Anolis ortonii (3 
indivíduos). As espécies Enyalius leechii, Coleodactylus amazonicus e Ameiva ameiva foram 
coletados 2 indivíduos de cada espécie. As demais espécies Tropidurus oreadicus, Kentropyx 
calcarata e Mabuya nigropunctata foram representadas apenas por um indivíduo. Nesta 
campanha, as famílias Teiidae (três espécies) e Polychrotidae (duas espécies) foram as mais 
abundantes. As demais famílias Gymnophthalmidae, Leiosauridae, Scincidae, Sphaerodactylidae 
e Tropiduridae tiveram apenas uma espécie sendo registrada (Quadro 2.5). 

 
QUADRO 2.5 

 
RELAÇÃO DE ESPÉCIES DE LAGARTOS COLETADAS NAS ÁREAS DE 

AMOSTRAGEM DURANTE A CAMPANHA DA ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES 
DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2009, SEGUNDO O TIPO DE REGISTRO, NA 

FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ. 
 

Tipo de 
Registro Áreas de Amostragem 

Identificação 
AIQ PA Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2 

Tretioscincus agilis x ----   2 3 
Enyalius leechii x ----    2 
Anolis ortonii x -----  2  1 
Mabuya nigropunctata x ----   1  
Coleodactylus amazonicus x x    2 
Ameiva ameiva x ---- 1  1  
Kentropyx calcarata x ----   1  
Tropidurus oreadicus ---- x  1   
Total de indivíduos   1 3 5 8 
 

 
Para os lagartos, as áreas com maiores números de espécimes foram representadas pela Floresta 
2 (8 indivíduos), Floresta 1 (5 indivíduos), seguido pelas áreas de Canga 2 (3 indivíduos) e 
Canga 1 (1 indivíduo) (Quadro 5). 
 
Em relação às riquezas encontradas nas áreas estudadas, destacaram-se as áreas de Floresta 1 (4 
espécies), Floresta 2 (4 espécies), Canga 2 (2 espécies) e Canga 1 (1 espécie) (Quadro 2.5). 
 
Entre os grupos da herpetofauna mais comumente encontrados em áreas de floresta e de canga 
(anuros, lagartos e serpentes), o grupo das serpentes apresentou novamente a menor taxa de 
encontros dentro das quatro áreas estudadas. A espécie mais abundante nesta estação foi 
Typhlopis reticulata, com cinco indivíduos capturados, seguida de Oxyrhopus trigeminus (2 
indivíduos) (Quadro 2.6)  
 
Na campanha chuvosa, as serpentes foram representadas por apenas quatro famílias, sendo a 
família Colubridae apresentou o maior número de espécies (9 espécies), seguida da família 
Viperidae (2 espécies), Boidae (1 espécie) e Typhlopidae (1 espécie). 
 
A área que apresentou a maior riqueza de serpentes foi na Floresta 1 (8 espécies), seguida da 
área floresta 2 (3 espécies) e Canga 2 (1 espécie). Na área da Canga 1, nenhuma serpente foi 
amostrada (Quadro 2.6). 
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QUADRO 2.6 
 

RELAÇÃO DE ESPÉCIES DE SERPENTES COLETADAS NAS ÁREAS DE 
AMOSTRAGEM DURANTE A CAMPANHA DA ESTAÇÃO CHUVOSA, NOS MESES 

DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2009, SEGUNDO O TIPO DE REGISTRO, NA 
FLONA DE CARAJÁS, SUDESTE DO PARÁ. 

 
Tipo de Registro Áreas de Amostragem 

Identificação 
AIQ PA Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2 

Typhlopis reticulata x ----   3 2 
Atractus insipidus x ----   1  
Xenodon rabdocephalus ---- x   1  
Pseustes sexcarinatus ---- x   1  
Imantodes cenchoa ---- x   1  
Oxyrhopus petola ---- x   1  
Oxyrhopus trigeminus ---- x  2   
Drepanoides anomala ---- x    1 
Rhinobothryum lentiginosum ---- x    1 
Bothriopsis taeniata ---- x   1  
Bothriopsis bilineata ---- x   1  
Total de indivíduos   0 2 10 4 
 
As curvas do coletor de cada grupo (anfíbios, lagartos e serpentes) não se estabilizaram, 
indicando que novos registros podem ser obtidos com o incremento do esforço amostral 
(Figuras 2.5 a 2.7). 
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FIGURA 2.5 - Relação entre a riqueza de espécies de anfíbios e o número de dias de 

amostragem durante a estação chuvosa, nos meses de janeiro e fevereiro de 
2009, FLONA de Carajás, sudeste do Pará, PA. 
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FIGURA 2.6 - Relação entre a riqueza de espécies de lagartos e o número de dias de 

amostragem durante a estação chuvosa, nos meses de janeiro e fevereiro de 
2009, na FLONA de Carajás, sudeste do Pará, PA. 
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FIGURA 2.7 - Relação entre a riqueza de espécies de serpentes e o número de dias de 

amostragem durante a estação chuvosa, nos meses de janeiro e fevereiro de 
2009, FLONA de Carajás, sudeste do Pará, PA. 

 
 
A Tabela 2.7 apresenta a listagem das espécies registradas durante o primeiro ano dos estudos 
de Levantamento e Monitoramento de Fauna (UFRA, 2009) 
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TABELA 2.7 
 

 LISTA DAS ESPÉCIES DA HERPETOFAUNA REGISTRADAS DURANTE AS DUAS PRIMEIRAS CAMPANHAS (ESTAÇÃO 
SECA E ESTAÇÃO CHUVOSA) DO PROJETO  LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE FAUNA NA FLORESTA 

NACIONAL DE CARAJÁS  EM QUATRO ÁREAS DISTINTAS, COM SEUS LOCAIS ESPECÍFICOS, AMBIENTE DE REGISTRO, 
TIPO DE REGISTRO E CATEGORIA DE STATUS A QUE PERTENCEM. LEGENDA: ESTAÇÃO: SE – SECA; CH – CHUVOSA; 
LOCAL: F1 - FLORESTA CONTROLE; F2 - FLORESTA IMPACTADA; C1 - CANGA CONTROLE; C2 - CANGA IMPACTADA; 

TIPO DE REGISTRO: AIQ – ARMADILHA DE INTERCEPTAÇÃO E QUEDA; PA – PROCURA ATIVA.  CATEGORIA DE 
STATUS: CN - ESPÉCIES CINEGÉTICAS (ESPÉCIES COM VALOR ALIMENTAR OU COMERCIAL OU CRIAÇÃO OU 

DOMESTICAÇÃO); VUL (VULNERÁVEL), CP (CRITICAMENTE EM PERIGO) E E.P. (EM PERIGO) – CLASSIFICAÇÃO DAS 
ESPÉCIES DA FAUNA QUANTO ÀS CATEGORIAS DE AMEAÇA ADOTADAS PELA UNIÃO MUNDIAL PARA A NATUREZA 

(IUCN) E SECTAM (SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE). 
 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de Registro Categoria 
Scinax boesemani Goin, 1966  CH C1 PA  
Scinax cf. ruber Laurenti, 1768 Perereca-de-lear SE, CH F1, F2, C1 PA  
Trachycephalus venulosus Laurenti, 1768 Perereca-grande SE, CH C1, F2 PA  
LEIUPERIDAE      

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 
Rã piadeira ou Rã 

cachorro SE, CH F1, F2 AIQ, PA  

Pseudopaludicola canga Giaretta & Kokubum,2003 Rã-pulga  C1, C2, F1 PA E.P. 
LEPTODACTYLIDAE      
Leptodactylus andreae Müller, 1923 Rãzinha-de-toca SE, CH C1, F1, F2 AIQ, PA  
L. hylaedactylus Cope, 1868 Rã SE C2 PA  
L. cf. vastus A. Lutz, 1930  CH F1, F2, C2 AIQ  
L. labyrinthicus Spix, 1824 Rã pimenta ou Jia SE, CH C1, C2 PA Cn 
L. lineatus Schneider, 1799 Rã SE F2 AIQ  
L. mystaceus Spix, 1824 Rã-de-poça SE, CH C1, F1, F2 AIQ, PA  
L. rhodomystax Boulenger, 1884 "1883" Rã-de-bigode CH F1, F2 AIQ, PA  
L. sp Rã CH F1 AIQ  
MICROHYLIDAE      
Chiasmocleis avilapiresae Peloso & Sturaro, 2008  CH F2 AIQ  
Continua...
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...continuação 
Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de Registro Categoria 
C. shudikarensis Dunn, 1949  SE F1, F2 AIQ, PA  
Ctenophryne geayi Mocquard, 1904 Rã-preguiça CH F1, F2 AIQ  
Elachistocleis ovalis Schneider, 1799 Rã-preta-e-amarela CH F2 AIQ  
STRABOMANTIDAE      
Pristimantis fenestratus Steindachner, 1864 Rã-fenestra SE, CH C1, C2, F1, F2 AIQ, PA  
Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de Registro Categoria 
Gymnophiona      
CAECILIIDAE      
Mimosiphonops sp  CH F2 AIQ  
Squamata (lagartos)      
POLYCHROTIDAE      
Anolis ortonii Cope, 1868 Papa-vento SE, CH C2, F1, F2 PA  
A. cf. punctatus Daudin, 1802 Lagarto-verde-folha SE C1 PA  
A. nitens brasiliensis  Vanzolini & Williams, 1970 Lagarto CH C2 --------- Vul 
LEIOSAURIDAE      
Enyalius leechii Boulenger, 1885 Lagarto-do-folhiço SE, CH F1, F2 AIQ  
TROPIDURIDAE      
Plica plica Linnaeus, 1758 Plica-chumaço SE F2 AIQ  
Tropidurus oreadicus Rodrigues, 1987 Lagarto-de-coleira SE, CH C1, C2 PA  
PHYLLODACTYLIDAE      
Thecadactylus rapicauda Houttuyn, 1782 Lagartixa-da-árvore SE F2 PA  
SPHAERODACTYLIDAE      
Coleodactylus amazonicus Andersson, 1918 Lagartixa-de-folhiço SE, CH F1, F2 AIQ, PA  
Gonatodes humeralis Guichenot, 1855 Osga SE F2 AIQ  
TEIIDAE      
Ameiva ameiva Linnaeus, 1758 Calango-verde CH F2, C2 AIQ, ---------  
Cnemidophorus sp Calango-listrado CH F2 ---------  
Kentropyx calcarata Spix, 1825 Lagarto-colorido CH F1 AIQ  
Tupinambis merianae Duméril & Bibron, 1839 Teiú SE C1, C2 --------- Cn 
GYMNOPHTHALMIDAE      
Bachia flavescens Bonnaterre, 1789 Lagarto-sem-pata SE F1, F2 AIQ  
...continuação 
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Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de Registro Categoria 
Cercosaura argulus Peters, 1863 Lagarto SE F2 AIQ  
C. ocellata Wagler, 1830 Lagarto-mira SE F1 AIQ  
C. cf. oshaughnessyi Boulenger, 1885 Lagarto SE F2 AIQ  
Neusticurus ecpleopus Cope, 1875 Lagarto-do-riacho SE F2 AIQ  
Tretioscincus agilis Ruthven, 1916 Lagarto-cauda-azul SE, CH F1, F2 AIQ  
SCINCIDAE      
Mabuya nigropunctata Spix, 1825 Lagarto dourado SE, CH F1, F2 AIQ  
Squamata (serpentes)      
TYPHLOPIDAE      
Typhlops reticulatus Linnaeus, 1758 Cobra-da-terra SE, CH F1, F2 AIQ  
BOIDAE      
Corallus hortulanus Linnaeus, 1758 Cobra-de-veado SE C2 PA  
C. caninus Linnaeus, 1758 Piriquitambóia CH F1 ---------  
COLUBRIDAE      
Apostolepis pymi Boulenger, 1903 Cobra-da-terra SE F2 PA  
A. albuquerquei Cunha & Nascimento, 1983 Cobra-da-terra SE F1 AIQ  
A. insipidus Roze, 1961  CH F1 AIQ  
Dipsas cf. catesbyi Sentzen, 1796 Dormideira SE F2 PA  

Drepanoides anomalus Jan, 1863  CH F2 PA  
Imantodes cenchoa Linnaeus, 1758 Dormideira SE, CH F1, F2 PA  

Liophis reginae Linnaeus, 1758  CH F1 ---------  
Oxyrhopus petola Linnaeus, 1758 Coral-falsa SE, CH F1, F2 PA  
O. trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 Coral-falsa SE, CH C2 PA  
Pseustes sexcarinatus Wagler, 1824  CH F1 PA  
Sibon nebulata Linnaeus, 1758 Dormideira SE F1, F2 PA  

Rhinobothryum lentiginosum Scopoli, 1785 Coral-cipó CH F2 PA  
Tantilla melanocephala Linnaeus, 1758 Cobra-da-terra SE F2 AIQ  

Xenodon rhabdocephalus Wied, 1824 Jararaca-falsa CH F1 PA  
ELAPIDAE  SE    
Micrurus hemprichii Jan, 1858 Coral-verdadeira SE F1 AIQ  
M. paraensis Cunha & Nascimento, 1973 Coral-verdadeira SE F1, F2 AIQ, PA  
Continua...
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...continuação 
Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de Registro Categoria 
VIPERIDAE      

Bothriopsis bilineata Wied, 1825 Jararaca-verde CH F1 PA  
Bothriopsis taeniata Wagler, 1824 Jararaca-tigrina CH F1, F2 PA  
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias 
 
A espécie Pseudopaludicola canga foi amostrada em ambas as áreas de savana metalófila, sendo 
localizado principalmente em áreas alagadas ou próximas a elas. Os espécimes foram 
encontrados em atividades tanto no período diurno como noturno. Este é um importante membro 
da família Leiuperidae, por representar uma espécie endêmica da serra dos Carajás. Foi 
classificada como em perigo (EN), na lista de espécies com riscos de extinção elaborada pelo 
Museu Emilio Goeldi no ano de 2006 (MPEG, 2006; Giaretta & Kokubum, 2003). 
 
A maioria das espécies amostradas neste estudo também foi específica para o tipo de ambiente 
observado, pois os lagartos de Carajás apresentam um caráter restrito quanto à ocupação do 
habitat (Nascimento et al., 1987). Exceto as espécies Anolis ortonii e Ameiva ameiva, registradas 
nesta etapa do trabalho em ambos os ambientes. 
 
Dentre as espécies de floresta, registrou-se apenas um exemplar de Mabuya nigropunctata na 
área da floresta 1, espécie pertencente ao gênero Mabuya Fitzinger 1826, apesar de esta espécie 
ter uma área de distribuição bastante ampla na Amazônia (Pinto, 1999).  Esta espécie constitui a 
única representante vivípara entre as amostradas em floresta e canga, pois somente as espécies 
da família Scincidae são enquadradas nesta categoria reprodutiva (Teixeira, 2001). Além disso, 
os indivíduos desta espécie são os únicos de seu gênero onde os jovens são mais semelhantes 
aos adultos (Pinto & Ávila-Pires, 2004).  Além desta espécie, outras cincos espécies foram 
encontradas apenas em ambiente de floresta, indicando uma preferência pelo ambiente de áreas 
sombreadas. 
 
A espécie florestal Tretioscincus agilis é uma das espécies amazônicas consideradas como bons 
indicadores de degradação ambiental, pois são sensíveis aos impactos e não sobrevivem em 
habitats alterados (Vitt et al., 2008). Neste sentido, os dados indicam que as áreas floresta 1 e 2 
apresentam-se em bom estado de preservação, pois a espécie foi a mais abundante. 
 
A espécie Enyalius leechii é considerada rara ou difícil de ser observada em campo, devido ao 
seu padrão críptico em relação ao ambiente, ou seja, a coloração do animal possibilita a sua 
camuflagem entre as folhas secas da floresta (Nascimento et al., 1987; Prudente & Ávila-Pires, 
2005). 
 
A espécie Tropidurus oreadicus foi registrada por Cunha e colaboradores (1985) como 
abundante na Serra Norte. Esta espécie é característica de áreas abertas, como campos rupestres 
e savanas, pois utiliza como microhabitat a superfície de rochas, refugiando-se em fendas de 
blocos de minério de ferro (Cunha et al., 1985; Meira et al, 2007). A espécie T. oreadicus ocorre 
exclusivamente em ambiente de canga, sendo comumente avistada em grande quantidade sobre 
as rochas ou entre a vegetação rasteira. 
 
A maioria das espécies coletadas é restrita à hiléia amazônica, porém algumas também ocorrem 
no Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, estas são Mabuya nigropunctata, Tropidurus oreadicus, 
Tupinambis merianae, Anolis ortonii (IBAMA, 2002). Ressalta-se que a categoria de espécies 
migratórias não se aplica ao grupo em questão visto a ausência de dados sobre este tipo de 
informação. 
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• Quirópteros 
 

Riqueza e Abundância de espécies 
 

O total de espécies levantadas durante as duas campanhas de campo realizadas pelo estudo da 
Universidade Rural do Pará (2009) foi de 37 espécies (Tabela 2.8). 
 
De acordo com os estudos do Levantamento e Monitoramento de Fauna da Flona de Carajás 
(UFRA, 2009), foi capturado, na primeira campanha, um total de 19 espécies e 79 indivíduos. A 
menor riqueza (cinco espécies) foi observada na Canga 2, seguida pela Floresta 1 com sete 
espécies, enquanto a Floresta 2 e a Canga 1 foram as mais ricas, apresentando nove espécies 
cada. 
 
Na segunda campanha, capturou-se um total de 158 indivíduos e 29 espécies pertencentes a duas 
famílias (Tabela 2.8). Dessas 29 espécies capturadas, 15 espécies foram representadas por 
apenas uma captura (Artibeus cinereus, Artibeus obscurus, Artibeus planirostris, Carollia 
brevicauda, Carollia subrufa, Chiroderma villosum, Chrotopterus auritus, Diphylla ecaudata, 
Glossophaga sp., Phyllostomus hastatus, Platyrrhinus helleri, Platyrrhinus recifinus, 
Vampyressa bidens, Vampyrodes caraccioli e uma espécie não identificada - registro 19). As 
espécies mais capturadas foram Anoura geoffroyi com 38 capturas, seguida de Carollia 
perspicillata, com 28 capturas. 
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TABELA 2.8  
ABUNDÂNCIA TOTAL E RELATIVA DAS ESPÉCIES CAPTURADAS NOS QUATRO SÍTIOS AMOSTRADOS NA FLORESTA 

NACIONAL DE CARAJÁS, DURANTE A SEGUNDA CAMPANHA 
 

Táxon Floresta 1 Floresta 2 Canga 1 Canga 2 Total Abundancia 
Relativa (%) 

Família Phyllostomidae       
    Subfamília Desmodontinae       
         Diphylla ecaudata Spix, 1823  1   1 0,632911392 
    Subfamília Glossophaginae       
        Anoura geoffroyi Gray, 1838   14 24 38 24,05063291 
        Glossophaga sp. E. Geoffroy, 1818   1  1 0,632911392 
    Subfamília Phyllostominae       
        Chrotopterus auritus (Peters, 1856)  1   1 0,632911392 
        Lophostoma silvicolum d´Orbigny, 1836 8 3   11 6,962025316 
        Micronycteris sp. Gray, 1866 2 2  1 5 3,164556962 
        Phyllostomus sp. Lacépède, 1799  4  1 5 3,164556962 
        Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767)    1 1 0,632911392 
        Trachops cirrhosus (Spix, 1823)  1 1 2 4 2,53164557 
        Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758)   2  2 1,265822785 
    Subfamília Carollinae       
       Carollia brevicauda (Schinz, 1821)    1 1 0,632911392 
       Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 11 2 1 14 28 17,72151899 
       Carollia subrufa (Hahn, 1905)  1   1 0,632911392 
    Subfamília Stenodermatinae       
        Artibeus cinereus (Gervais, 1847)  1   1 0,632911392 
       Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 2  3 4 9 5,696202532 
       Artibeus obscurus (Schinz, 1821)  1   1 0,632911392 
       Artibeus planirostris Spix, 1823  1    1 0,632911392 
       Chiroderma villosum Peters, 1860   1  1 0,632911392 
       Mesophylla macconnelli Thomas, 1901  2 1  3 1,898734177 
      Platyrrhinus sp. Saussure, 1860 1   1 2 1,265822785 
      Platyrrhinus helleri (Peters, 1866)    1 1 0,632911392 
Continua...
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...continuação 

Táxon Floresta 1 Floresta 2 Canga 1 Canga 2 Total Abundancia 
Relativa (%) 

      Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901)    1 1 0,632911392 
      Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 3   8 11 6,962025316 
     Vampyressa sp. Thomas, 1900 2    2 1,265822785 
     Vampyressa bidens (Dobson, 1878)   1  1 0,632911392 
     Vampyrodes caraccioli (Thomas, 1889)    1 1 0,632911392 
Família Mormoopidae       
     Pteronotus davyi Gray, 1838    3 3 1,898734177 
     Pteronotus parnellii (Gray, 1843) 7 7  4 18 11,39240506 
     Pteronotus personatus (Wagner, 1843)    2 2 1,265822785 
    1 1 0,632911392 
Total 37 26 25 70 158 100 
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O índice de diversidade de Shannon foi calculado para cada área e os maiores valores foram 
observados para a Canga 1 e Floresta 2. As menores riquezas foram observadas na Floresta 1 e 
na Canga 1, ambas com nove espécies (Tabela 2.9) (Figuras 2.08 a 2.13). 
 

TABELA 2.9 
 

ÍNDICE DE DIVERSIDADE DE SHANNON (SHANNON), TOTAL DE CAPTURAS 
(CAPTURAS), RIQUEZA (RIQUEZA) E ÍNDICE DE DIVERSIDADE DE MARGALEF 

(MARGALEF) PARA CADA SÍTIO AMOSTRADO 
 

 Floresta 1 Floresta 2 Canga 1 Canga 2 
Shannon 2.59 2.38 2.52 1.97 
Capturas 37 26 25 70 
Riqueza 9 12 9 17 
Margalef 0.64 0.71 0.64 0.84 

 
 
A curva de acumulação bem como as curvas de rarefação por ambiente estudado não apresentam 
uma tendência a estabilização. 
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FIGURA 2.8 -  Curva do coletor para a Floresta Nacional de Carajás considerando a 

primeira e segunda campanha de levantamento de quirópteros em 
conjunto. 
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FIGURA 2.9 - Curva de rarefação para a Floresta Nacional de Carajás considerando a 

primeira e segunda campanha de levantamento de quirópteros em 
conjunto. 
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FIGURA 2.10 - Curva de rarefação para a Canga 2 considerando a primeira e segunda 

campanha de levantamento de quirópteros em conjunto. 
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FIGURA 2.11- Curva de rarefação para a Floresta 2 considerando a primeira e segunda 

campanha de levantamento de quirópteros em conjunto. 
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FIGURA 2.12- Curva de rarefação para a amostragem da Canga 1 na segunda campanha 

de levantamento de quirópteros. 
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FIGURA 2.13- Curva de rarefação para a Floresta 1 considerando a primeira e segunda 

campanha de levantamento de quirópteros em conjunto. 
 
 

Listagem das espécies encontradas 
 

A Tabela 2.10 apresenta lista das espécies encontradas durante o estudo pode ser observada 
abaixo. 
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TABELA 2.10 
 

 LISTA DAS ESPÉCIES DE MORCEGOS COLETADAS COM REDES DE NEBLINA DURANTE A PRIMEIRA E A SEGUNDA 
CAMPANHA DO PROJETO LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE FAUNA NA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS 
EM QUATRO ÁREAS DISTINTAS, COM SEUS LOCAIS ESPECÍFICOS, TIPO DE REGISTRO E CATEGORIA DE STATUS A 

QUE PERTENCEM. LEGENDA: ESTAÇÃO: CH – CHUVOSA; SE – SECA; LOCAL: C1 – CANGA MAIS DISTANTE DO 
IMPACTO; C2 – CANGA MAIS PRÓXIMA DO IMPACTO; F1 – FLORESTA MAIS DISTANTE DO IMPACTO; F2 – FLORESTA 

MAIS PRÓXIMA DO IMPACTO. CATEGORIA DE STATUS: CI – ESPÉCIE CINEGÉTICA; IE – IMPORTÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA. 

 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local  Categoria 
Família PHYLLOSTOMIDAE     
    Subfamília Desmodontinae     
         Desmodus rotundus (E.Geoffroy, 1810) Vampiro SE F1 IE 
         Diaemus youngi (Jentink, 1893) Vampiro SE F1 IE 
         Diphylla ecaudata Spix, 1823 Vampiro CH F2 IE 
    Subfamília Glossophaginae     
        Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) Morcego beija-flor SE C1  
        Anoura geoffroyi Gray, 1838 Morcego beija-flor SE, CH C1, C2  
        Glossophaga sp. E. Geoffroy, 1818 Morcego beija-flor SE, CH C1, C2  
    Subfamília Phyllostominae     
        Chrotopterus auritus (Peters, 1856) Morcego SE, CH F2  
        Lonchorhina aurita Tomes, 1863 Morcego beija-flor SE C2  
        Lophostoma silvicolum d´Orbigny, 1836 Morcego SE, CH F1, F2  
        Micronycteris sp. Gray, 1866 Morcego SE, CH F1, F2, C2  
        Phyllostomus sp. Lacépède, 1799 Morcego CH F2, C2  
    Phyllostomus elongatus (E. Geoffroy, 1810) Morcego SE F2  
        Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) Morcego CH C2  
        Trachops cirrhosus (Spix, 1823) Morcego CH F2, C1, C2  
        Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758) Morcego CH C1  
    Subfamília Carollinae     
       Carollia brevicauda (Schinz, 1821) Morcego CH C2  
       Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) Morcego SE, CH F1, F2, C1, C2  
Continua...
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...continuação 
Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local  Categoria 

       Carollia subrufa (Hahn, 1905)  Morcego CH F2  
    Subfamília Stenodermatinae     
        Artibeus cinereus (Gervais, 1847) Morcego CH F2  
       Artibeus concolor Peters, 1865 Morcego SE C1  
       Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Morcego SE, CH F1, C1, C2  
       Artibeus obscurus (Schinz, 1821) Morcego CH F2  
       Artibeus planirostris Spix, 1823  Morcego SE, CH F1, C1  
       Chiroderma sp. Peters, 1860 Morcego SE C1   
       Chiroderma villosum Peters, 1860 Morcego CH C1  
       Mesophylla macconnelli Thomas, 1901 Morcego CH F2, C1  
      Platyrrhinus sp. Saussure, 1860 Morcego SE, CH F1, F2, C1  
      Platyrrhinus helleri (Peters, 1866) Morcego CH C2  
      Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) Morcego CH C2  
      Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) Morcego SE, CH F1, C2  
     Uroderma sp. Peters, 1866 Morcego SE F2, C1  
     Vampyressa sp. Thomas, 1900 Morcego CH F1  
     Vampyressa bidens (Dobson, 1878) Morcego CH C1  
     Vampyrodes caraC1ioli (Thomas, 1889) Morcego CH C2  
Família Mormoopidae     
     Pteronotus davyi Gray, 1838 Morcego CH C2  
     Pteronotus parnellii (Gray, 1843) Morcego SE, CH F1, F2, C2  
     Pteronotus personatus (Wagner, 1843) Morcego CH C2  



Maio, 2009  RT-002_089-515-5002_00-B 

Golder Associates 
  
 

52

Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias 
 
De acordo com os estudos desenvolvidos (UFRA, 2009) foram diagnosticadas cinco espécies de 
interesse para conservação. Ressalta que a categoria de espécies migratórias não se aplica à 
quiropterofauna visto a ausência de dados sobre este tipo de informação. 
 
Vampyrum spectrum é a maior espécie de microquiróptero (Emmons & Feer 1990). No Brasil, 
ocorre nos biomas Amazônia e Pantanal (Marinho-Filho & Sazima 1998). Devido a suas 
preferências alimentares e seu grande porte, V. spectrum ocupa um nicho ecológico distinto dos 
outros morcegos. V. spectrum alimenta-se de aves, morcegos, roedores e possivelmente, insetos 
e frutas (Gardner 1977). V. spectrum foi incluída na categoria de baixo risco e na subcategoria 
de quase ameaçada da IUCN (2006).  
 
A espécie Mesophylla macconelli, embora largamente distribuída, é localmente incomum em 
toda sua área de distribuição (Peracchi et al. 2006). A maior parte dos registros associa esta 
espécie a ambientes úmidos (Kunz & Pena 1992, Bernard & Fenton 2002). M. macconelli não é 
uma espécie ameaçada de extinção de acordo com IUCN (2006).  
 
Platyrrinus recifinus é espécie endêmica do Brasil e é considerada ameaçada de extinção na 
categoria “vulnerável” (IUCN, 2006).  
 
Vampyressa bidens é endêmica do continente Sul-americano (Lee-Jr et al. 2001). No Brasil, V. 
bidens está restrita à bacia amazônica (Peracchi et al. 2006). Esta espécie é encontrada em 
florestas sempre-verdes, áreas úmidas, florestas decíduas, clareiras e matas em regeneração 
(Lee-Jr et al. 2001). V. bidens é considerada quase ameaçada de extinção (IUCN, 2006). 
 
No Brasil, a família Mormoopidae é representada apenas pelo gênero Pteronotus, que possui 
hábito alimentar insetívoro (Reis et al. 2007). De acordo com a IUCN (2006), as espécies do 
gênero Pteronotus possuem estado de conservação de baixo risco, mas se não cessar o 
desmatamento, provavelmente também estarão ameaçadas. 
 
 
▪ Mamíferos de médio e grande porte 
 
Riqueza e Abundância de espécies 

 
 
A partir da identificação dos registros foi possível afirmar quanto à riqueza a presença de seis 
ordens, doze famílias e dezessete espécies. As áreas, de acordo com a ocorrência das espécies, se 
apresentaram para a segunda campanha, da seguinte forma: floresta controle com quatro 
espécies, floresta impactada com seis espécies, canga controle com seis espécies e canga 
impactada com cinco espécies 
 
A Tabela 2.11 apresenta o número de ocorrências e tipos de registros de médios e grandes 
mamíferos observados por tansecção linear em áreas de floresta e canga estudadas no período de 
janeiro a março de 2009 na Floresta Nacional de Carajás. 
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TABELA 2.11 
 

NÚMERO DE OCORRÊNCIAS E TIPOS DE REGISTROS DE MÉDIOS E GRANDES 
MAMÍFEROS OBSERVADOS POR TANSECÇÃO LINEAR EM ÁREAS DE 

FLORESTA E CANGA ESTUDADAS NO PERÍODO DE JANEIRO A MARÇO DE 2009 
NA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS. 

 
Tipos de registros Canga 1 Canga 2 Floresta 1 Floresta 2 

Avistamentos 2 3 4 8 
Vocalizações 1 - 3 2 
Pegadas 3 - - 3 
Fezes  16 22 2 2 
Ossadas - 1 - - 
Total de registros 22 26 9 15 
 
A abundância absoluta das espécies nas quatro áreas estudadas se apresentou de acordo com a 
Figura 2.14. 
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FIGURA 2.14 - Abundância absoluta de espécies de médios e grandes mamíferos 

registradas pelo método de transecção linear na Floresta Nacional de 
Carajás no período de janeiro a março de 2009. 

 
Com relação ao número de registro a segunda campanha, que ocorreu na estação chuvosa, entre 
os meses de janeiro e março de 2009 apresentou um total de 72 registros de espécies de médio e 
grande porte enquanto a primeira campanha, ocorrida entre os meses de outubro a dezembro de 
2008 apresentou um total de 156 registros. Os registros mais frequentes foram das espécies de 
Sylvilagus brasiliensis e Alouatta belzebul, seguido dos registros de veados do gênero Mazama e 
de Dasyprocta aguti. Apenas três das nove espécies registradas tiveram apenas um único 
registro.  
 
A curva de acumulação de espécies construída para a campanha chuvosa (Figura 2.15) não se 
estabilizou, indicando uma tendência de aumento de riqueza nas áreas estudadas. 
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FIGURA 2.15 - Curva de rarefação e de acumulação de espécies da mastofauna de médio e 

grande porte da amostragem realizada por transecto linear na Floresta 
Nacional de Carajás durante a segunda campanha entre os meses de 
janeiro a março de 2009. 

 
 
Listagem das espécies encontradas 
 
A Tabela 2.12 apresenta a lista de espécies registradas, com o tipo de registro e as áreas 
amostrais onde esses registros foram obtidos. 
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TABELA 2.12 
 

LISTA DAS ESPÉCIES DE MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE REGISTRADOS DURANTE A PRIMEIRA E SEGUNDA 
CAMPANHA (ESTAÇÃO SECA E CHUVOSA) DO PROJETO  LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE FAUNA NA 

FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS  EM QUATRO ÁREAS DISTINTAS, COM SEUS LOCAIS ESPECÍFICOS, AMBIENTE DE 
REGISTRO, TIPO DE REGISTRO E CATEGORIA DE STATUS A QUE PERTENCEM. LEGENDA: ESTAÇÃO: SE – SECA; CH – 

CHUVOSA; LOCAL: C1 – CANGA MAIS DISTANTE DO IMPACTO; C2 – CANGA MAIS PRÓXIMA DO IMPACTO; F1 – 
FLORESTA MAIS DISTANTE DO IMPACTO; F2 – FLORESTA MAIS PRÓXIMA DO IMPACTO; AMBIENTE: FF - FLORESTA 

OMBRÓFILA DE TERRA FIRME; CA - CANGA; FT - FLORESTA DE TRANSIÇÃO (CANGA PARA FLORESTA DE TERRA 
FIRME); TIPO DE REGISTRO: AV - AVISTAMENTO; VO – VOCALIZAÇÃO; PEG – PEGADA; FE – FEZES; FO – FOTO DE 

ARMADILHAS FOTOGRÁFICAS, CATEGORIA DE STATUS: CN - ESPÉCIES CINEGÉTICAS (ESPÉCIES COM VALOR 
ALIMENTAR OU COMERCIAL OU CRIAÇÃO OU DOMESTICAÇÃO); VUL (VULNERÁVEL) E CP (CRITICAMENTE EM 

PERIGO) – CLASSIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DA FAUNA QUANTO ÀS CATEGORIAS DE AMEAÇA ADOTADAS PELA UNIÃO 
MUNDIAL PARA A NATUREZA (IUCN). 

 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Ambiente Tipo de registro Categoria 
Carnivora       

FELIDAE       
Panthera onça Onça pintada SE F1 Ff AV Vul 

MUSTELIDAE        
Eira Barbara Irara SE F2 Ff FO  

Lagomorpha        
LEPORIDAE        

Sylvilagus brasiliensis Coelho SE, CH C1, C2, F1, F2 Ca FE  
Perissodactyla       

TAPIRIDAE       
Tapirus terrestris Anta SE, CH F1, F2, C1, C2  Ff, Ft, Ca AV, FE, PEG, 

FO 
 

Primates       
ATELIDAE       

Alouatta belzebul Guariba SE, CH F1, F2, C1 Ff, Ft AV, VOC Cn 
PITHECIIDAE       

Continua...
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...continuação 
Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Ambiente Tipo de registro Categoria 

Callicebus moloch Zogue-zogue SE C2 Ft AV Cn 
Chiropotes satanás Cuxiú SE, CH F1, F2 Ff AV CP 

CEBIDAE       
Cebus apella Macaco prego SE, CH   F1, F2, C2 Ff AV  
Saimiri Mão de ouro SE C2 Ft AV  
Saguinus niger Guaribinha SE, CH F2, C1 Ff, Ft AV  

Continuação da Tabela 12       
       

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Ambiente Tipo de registro Categoria 
Rodentia       

CAVIIDAE       
Cuniculus paca Paca SE F1 Ft PEG Cn 
Dasyprocta aguti Cutia SE, CH F1, F2, C1, C2 Ff, Ft, Ca FE, AV, VOC, 

FO 
Cn 

SCIURIDAE        
Guerlinguetus gilvigularis Quatipuru SE F1, F2, C1 Ff AV  

Xenarthra        
DASYPODIDAE       
 Tatu SE F2 Ff FO Cn 
ORDEM ARTIODACTYLA       

TAYASSUIDAE       
              Pecari tajacu Cateto SE C1, F2  AV, FO Cn 

CERVIDAE       
            Mazama americana Veado mateiro SE, CH C1, C2. F2 Ff, Ft, Ca AV, FO Cn 
           Mazama gouazoubira Veado catingueiro SE F2 Ft FO Cn 
           Mazama sp. Veado SE, CH C1, C2, F1, F2 Ff, Ft, Ca FO/PEG/FE Cn 
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias 
 
Chiropotes satanas (macaco cuxiú) registrado no presente estudo secundário (UFRA, 2009) é 
considerado em perigo pela lista do IBAMA e criticamente em perigo pela lista da SECTAM de 
animais ameaçados do estado do Pará. 
 
Com relação às espécies enquadradas como cinegéticas, foram registradas quatro espécies na 
campanha chuvosa, pertencentes a três das cinco ordens amostradas, são elas: Artiodactyla, 
Primates e Rodentia. Entretanto, todas as espécies registradas no levantamento e monitoramento 
da mastofauna de médio e grande porte (UFRA, 2009) sofrem com a caça exploratória em 
diversas regiões do país. Em grande parte das vezes a caça tem finalidade para alimentação 
própria ou venda da carne ilegalmente. Porém, é necessário lembrar a peculiaridade da área de 
estudo que se encontra dentro de uma unidade de conservação e, neste caso, pode-se dizer que 
está menos susceptível a este tipo de pressão antrópica. 
 
 
▪ Pequenos mamíferos 

 
Riqueza e Abundância de espécies 
 
Considerando os estudos realizados para o grupo dos pequenos mamíferos (UFRA, 2009), foram 
capturados 490 indivíduos, pertencentes a 20 espécies e 17 gêneros. Deste total, três espécies e 
267 indivíduos (Micoureus sp., Philander opossum e Necromys lasiurus) foram capturados 
apenas nas armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk. Nas armadilhas de interceptação e queda 
capturaram-se 223 indivíduos e duas espécies exclusivas para este tipo de armadilha 
(Monodelphis adusta e Neacomys sp.). 
 
As espécies mais abundantes nas armadilhas do tipo Sherman e Tomahawk foram Monodelphis 
domestica e Necromys lasiurus com 71 e 47 indivíduos capturados respectivamente. As menos 
abundantes foram Rattus rattus, Hylaeamys sp. e Monodelphis sp., todas com uma captura. Para 
as armadilhas de queda as espécies mais abundantes foram Monodelphis domestica e Oecomys 
sp. com 38 e 37 capturas respectivamente. As menos abundantes foram Oligoryzomys sp. e 
Monodelphis adusta, ambas com uma captura. 
 
Quando se considera as amostragens por meio das armadilhas de queda e do tipo Sherman e 
Tomahawk, observa-se que a área com a maior riqueza de espécies foi a Floresta 2 com 16 
espécies, enquanto a Floresta 1 obteve registradas 14 espécies.  
 
Considerando-se as amostragens por meio, apenas, das armadilhas do tipo Sherman e 
Tomahawk, a Floresta 2 também apresentou maior número de espécies ( n =13), tendo a Floresta 
1, 11 espécies. 
 
No entanto, ao correlacionar os dados obtidos, observa-se pelo teste T que não houve uma 
diferença significativa entre as áreas de floresta 1 e floresta 2 (t = 0,684; p = 0,510). 
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As curvas de rarefação indicam que a área de Floresta 1 (controle) é potencialmente mais rica do 
que a área de Floresta 2 (impactada), sugerindo uma influência da atividade antrópica afetando 
direta ou indiretamente a comunidade de pequenos mamíferos (UFRA, 2009) (Figuras 2.16 e 
2.17).  
 

 
FIGURA 2.16- Curvas de rarefação de espécies considerando apenas as armadilhas do 

tipo Sherman e Tomahawk para cada área, considerando as estações seca e 
úmida em conjunto. Canga 1: Canga controle; Canga 2: Canga impactada; 
Floresta 1: Floresta Controle; Floresta 2: Floresta impactada. 

 
Considerando os dados das armadilhas de queda e do tipo Sherman e Tomahawk, as curvas de 
rarefação e acumulação de espécies, em conjunto, indicam uma tendência à estabilização. 
Contudo, a identificação de muitos espécimes ao nível específico ainda está sendo elaborada, 
resultando em eventuais novos registros. 
 

 
FIGURA 2.17 - Curvas de rarefação e acumulação de espécies considerando todas as 

metodologias, áreas e campanhas. 
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Os valores encontrados para o índice de diversidade Shannon foram: Floresta 1 = 9,04; Floresta 
2 = 2,43; Canga 1 = 1,61; Canga 2 = 1,91. 
 
A Tabela 2.13 abaixo apresenta a lista de espécies registradas durante o Projeto de 
Levantamento e Monitoramento de Fauna na Flona de Carajás (UFRA, 2009) 
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TABELA 2.13 
LISTA DAS ESPÉCIES DE MAMÍFEROS COLETADAS DURANTE A PRIMEIRA E SEGUNDA CAMPANHA (ESTAÇÃO SECA E 

CHUVOSA) DO PROJETO LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DE FAUNA NA FLORESTA NACIONAL DE CARAJÁS 
EM QUATRO ÁREAS DISTINTAS, COM SEUS LOCAIS ESPECÍFICOS, TIPO DE REGISTRO E CATEGORIA DE STATUS A 

QUE PERTENCEM. LEGENDA: ESTAÇÃO: CH – CHUVOSA; SE – SECA; LOCAL: C1 – CANGA MAIS DISTANTE DO 
IMPACTO; C2 – CANGA MAIS PRÓXIMA DO IMPACTO; F1 – FLORESTA MAIS DISTANTE DO IMPACTO; F2 – FLORESTA 

MAIS PRÓXIMA DO IMPACTO; TIPO DE ARMADILHA: SH – ARMADILHA DO TIPO SHERMAN; TM – ARMADILHA DO 
TIPO TOMAHAWK; PIT – ARMADILHA DE INTERCEPTAÇÃO E QUEDA. ESTRATO: C – CHÃO; A – ALTO. CATEGORIA DE 

STATUS: CI – ESPÉCIE CINEGÉTICA; IE – IMPORTÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA. 
 

 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de 
armadilha Estrato Categoria 

Didelphimorphia       
   DIDELPHIDAE       
      Didelphis marsupialis (Linnaeus, 1758) Mucura SE, CH F2 Sh e Pit A/C Ci 
      Marmosa murina (Linnaeus, 1758) Mucura SE, CH C1, C2,F1 e F2 Sh, Tm e Pit A/C  
      Marmosops parvidens (Tate, 1931) Mucura SE, CH F1, F2 e C2 Sh e Pit A/C  
      Micoureus sp. Mucura CH F2, C2 Sh A/C  
      Monodelphis adusta (Thomas, 1897) Mucura CH F1 Pit C  
      Monodelphis brevicaudata (Erxleben, 1777) Mucura SE, CH C1, F1 e F2 Sh e Pit C  
      Monodelphis domestica (Wagner, 1842) Mucura SE, CH F1, F2, C1, C2 Sh, Tm e Pit C  
      Monodelphis sp. (Burnett, 1830) Mucura SE C1  C  
      Philander opossum (Linnaeus, 1758) Mucura CH F1, C2 Tm C  
Rodentia       
   CRICETIDAE       
      Akodon sp. (Meyen, 1853) Rato SE, CH F1, F2, C1 e C2 Sh e Pit C  
      Necromys lasiurus (Lund, 1841) Rato SE, CH C1 e C2 Sh e Tm C  
      Oecomys sp. (Thomas, 1906) Rato SE, CH F1, F2, C1 e C2 Sh, Tm e Pit A/C  
      Oligoryzomys sp. Rato SE, CH F1 e F2 Sh e Pit C  
      Oxymycterus sp. Rato SE, CH F1, F2, C1 e C2 Sh, Tm e Pit C  
      Rhipidomys sp. (Tschudi, 1845) Rato SE, CH C1,C2, F1 e F2 Sh, Tm e Pit A/C  
Continua... 
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...continuação 

Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de 
armadilha Estrato Categoria 

Euryoryzomys sp. (Weksler, Percequillo et Voss, 2006) Rato  
SE, CH F1, F2 e C1 Sh, Tm e Pit A/C  

      Hylaeamys megacephalus (F2sher, 1814) Rato SE, CH F1 e F2 Sh e Pit C  
       
 
Continuação da tabela 13 

      

       
Táxon (Ordem, FAMÍLIA, espécie) Nome comum Estação Local Tipo de 

Armadilha 
Estrato Categoria 

   ECHIMYDAE       
      Proechimys sp. (Allen, 1899) Rato SE, CH C1, C2, F1 e F2 Sh, Tm e Pit C  
   MURIDAE        
      Neacomys sp. (Thomas, 1900) Rato SE, CH F1 e F2 Pit C  
      Rattus rattus (Linnaeus, 1758) Rato SE C1 Sh C IE 
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Ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, de maior interesse econômico, migratórias, 
 
Entre as espécies migratórias, ameaçadas, cinegéticas ou endêmicas, apenas Didelphis 
marsupialis apresenta valor cinegético. Entretanto, deve-se considerar que o nível atual de 
conhecimento dos pequenos mamíferos da região não permite indicar com precisão as espécies 
endêmicas da região, já que ainda existem muitos problemas taxonômicos a serem elucidados.  
 
Rattus rattus é uma espécie que originalmente ocorre no Velho Mundo, mas que pela ação 
humana foi introduzida em diversas regiões do planeta (Bonvicino et al. 2008). Esta espécie 
merece destaque por possuir importância epidemiológica, transmitindo patógenos ao homem 
(Ellis et al. 1999). Este roedor é arborícola e pode invadir áreas de floresta distantes do ponto de 
introdução original (Bonvicino et al. 2002, Santos et al. 2004). 
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ANEXO IV 
 

PROGRAMA DE SALVAMENTO DIRIGIDO DA FAUNA 



Programa de Salvamento Dirigido da Fauna  
 
 
Objetivos 

O Programa de Salvamento Dirigido da Fauna tem como objetivo geral minimizar a 
interferência direta sobre a fauna durante a supressão vegetal, e apresentar as ações a 
serem implantadas e executadas frente ao acompanhamento da fauna durante as 
atividades de supressão da cobertura vegetal. Para tanto serão contemplados os 
pressupostos estabelecidos pela Vale, através  do Instituto Ambiental Vale (PRO-DIAT, 
000111/ 2007), e as diretrizes da Instrução Normativa Ibama Nº 146/07. 

Como objetivos específicos o Programa de Resgate apresenta: 
 
• Estabelecer as diretrizes para acompanhamento da fauna durante as ações de 

desmate; 
• Apresentar as ações de resgate, triagem e destinação da fauna; 
• Realizar as ações e resgate em estreito relacionamento com as equipes responsáveis 

pelas ações de desmate e resgate de flora, considerando os procedimentos adequados 
a serem adotados com as espécies que podem ser encontradas durante as atividades 
de supressão da vegetação, incluindo os cuidados relativos aos possíveis acidentes 
com espécies peçonhentas (ofídeos e aracnídeos); 

• Indicar os locais de destinação dos espécimes eventualmente resgatados durante os 
trabalhos. 

 
 
Justificativa 
 
O principal impacto da implantação do empreendimento sobre a fauna é aquele 
decorrente da supressão da vegetação na área destinada à implantação e operação do 
empreendimento. Elementos faunísticos especializados no uso de florestas tendem a 
sofrer com essa supressão (SANTOS & TELLERÍA, 1992; VIANA & TABANEZ, 
1996). No entanto, ações de desmatamento executadas de maneira organizada e 
direcionada, podem funcionar como ferramenta efetiva para o deslocamento passivo de 
grande parte dos animais para as áreas em conectividade. Além disso, alguns animais 
podem apresentar dificuldade de se deslocar devido à variedade de hábitos das espécies, 
ou mesmo se machucar durante o processo. Desse modo, a implantação de um projeto 
que inclua o acompanhamento das ações de desmatamento, visando afugentamento 
dirigido, o monitoramento e o resgate da fauna que apresentar dificuldade em se 
deslocar para áreas adjacentes apresenta-se de grande importância na minimização da 
perda de espécimes. 
 
A retirada de vegetação, independentemente de sua magnitude, provoca impactos sobre 
a flora e na estrutura e composição da fauna do local (STOUFFER & BIERREGAARD 
JUNIOR, 1995). Uma alternativa para minimizar esses impactos é que seja realizado o 
acompanhamento e a orientação do sentido no qual é realizada a supressão da vegetação 
e, quando necessário, concomitantemente a este procedimento, o resgate e relocação da 
fauna.  
 



A ocorrência de projetos de desmate anteriores acompanhados de um salvamento 
dirigido de fauna a qualquer tipo de perturbação em uma área pode ser essencial para 
que os animais migrem antes do início das obras do empreendimento, afugentados pelo 
ruído e pela derrubada das árvores. A própria presença dos trabalhadores, muitas vezes, 
faz com que os animais se desloquem antes mesmo dos primeiros cortes de árvores. 
Sendo assim, torna-se essencial o acompanhamento e direcionamento do processo de 
desmate visando mitigar a perda ou morte de espécimes. 
 
 
Plano de Trabalho e Metodologia 
 
Uma vez que o início de todas as ações deste Programa estará condicionado à liberação 
da licença de captura e coleta de espécimes, sugere-se que, primeiramente, seja feito um 
contato com instituições de ensino e pesquisa para o recebimento de espécimes que não 
sobreviverem às ações de resgate. Deverão ser solicitadas cartas de aceite às diferentes 
instituições (universidades, museus, zoológicos, criatórios, entre outras) visando 
formalizar o interesse das mesmas em receber esse material. Posteriormente, deverão 
ser apresentadas, ao órgão ambiental competente, as diretrizes e ações descritas neste 
programa, visando à autorização para captura, relocação e eventuais transportes dos 
animais eventualmente resgatados durante as ações de supressão da vegetação. 
 
Com relação à operacionalização do Programa de Salvamento Dirigido da Fauna, o 
mesmo deverá ser executado concomitantemente com o Programa de Desmate e 
consistirá em:  
 
a) Salvamento Dirigido de Fauna (SDF) que consiste no afugentamento, na captura, 

na identificação de animais silvestres presentes na área a ser suprimida, e na soltura 
desses animais em área adjacentes de vegetação semelhante onde está sendo 
efetuada a supressão vegetal  

b) Centro de Triagem com a finalidade de receber, identificar, marcar, triar, avaliar, 
recuperar, reabilitar e destinar animais silvestres provenientes da ação de resgates 
(IN 169/2008). 

 
 
a)  Público-alvo e palestras 
 
Os funcionários da empresa contratada para a execução da supressão da vegetação 
deverão receber palestras orientadas, de forma que, no momento do desmatamento, 
ocorra a supressão de forma contínua e em direção às matas adjacentes. Além disso, os 
funcionários deverão receber um treinamento para que, no caso de encontro com 
animais silvestres, tenham noções de qual o procedimento mais adequado a ser 
realizado. Outros temas também deverão ser abordados, como; a fauna com ocorrência 
para o Pará, resgates de fauna, espécies de serpentes e outros animais peçonhentos que 
ocorrem na área, como evitar e como se portar em caso de acidentes com animais 
peçonhentos, e outros definidos pela empresa. 
 
Esse treinamento deverá ser realizado antes do início das ações de desmate e realizado 
pelo responsável técnico do presente Projeto, com o apoio da equipe da Vale que cuida  



do Gerenciamento Ambiental e da segurança do trabalho do empreendimento, 
notadamente os responsáveis pelos trabalhos de supressão da vegetação e implantação 
da mina. 
 
 
b)  Seleção de Áreas de Potenciais para Relocação da Fauna Resgatada 
 
Visando a relocação de espécies eventualmente resgatadas durante o acompanhamento 
das ações de desmate, sugere-se que sejam indicadas áreas potenciais para recebimento 
de animais. Espera-se para a seleção das mesmas que se considerem os seguintes 
aspectos: proximidade da ADA, presença de água, facilidade de acessos, tamanho e 
grau de conservação dos remanescentes de vegetação, similaridade com a vegetação a 
ser suprimida, e a similaridade das espécies registradas na ADA, dentre outros.  
 
A seleção das áreas potenciais deverá ser feita pelo biólogo especialista em Manejo de 
Fauna, que estando em campo e acompanhando os processos de supressão, após ter 
realizado um reconhecimento da área de estudo, poderá ter uma compreensão maior do 
contexto e indicar as áreas de soltura para cada grupo faunístico. O biólogo em questão 
deverá respeitar os aspectos supracitados durante a escolha e ter em mente a 
congruência das áreas destinadas aos Programas de Monitoramento da Fauna.  
 
 
c)  Infra-estrutura para Recepção da Fauna Resgatada - Centro de Triagem (CT) 
 
O Centro de Triagem destina-se ao estabelecimento de um local para onde serão 
encaminhados todos os animais eventualmente resgatados, que se apresentarem 
machucados ou em condições que prejudiquem sua soltura imediata (p.ex. stress agudo 
seguido de taquicardia, moleza, e outros sintomas). Nestes locais, eles serão 
identificados, catalogados e registrados, recebendo assistência médico-veterinária 
quando necessário e alimentação adequada, e sendo distribuídos para seu destino final 
(soltura ou encaminhamento a instituições). Para manter em condições ideais um animal 
resgatado, deve se ter em mente que seu tempo de permanência no CT será o menor 
possível.  
 
Uma vez que será realizado o salvamento dirigido de fauna durante os eventos de 
desmate, prevê-se a construção de um centro de triagem (CT) que deverá apresentar um 
plantel, com número de instalações a serem construídas, bem como suas dimensões e 
características, baseados no levantamento das espécies potenciais e registradas em 
dados secundários para a área de estudo, e no tamanho da área de influência (IN 
146/2007). Além disso, o CT deverá apresentar condições mínimas necessárias tanto 
para manutenção e manejo dos animais, quanto de operacionalidade (IN 168/2008) 
 
Alguns requisitos básicos também deverão ser observados visando o melhor 
funcionamento do CT, tais como: localização em ponto isolado, com pouco movimento 
de veículos e pessoas, fácil acesso, fornecimento de energia elétrica e água, espaço para 
eventuais ampliações ou modificações conforme as necessidades observadas ao longo 
do processo, local limpo e ventilado. Além disso, o Centro de Triagem (CT) deverá 
apresentar segundo IN 146/2007, basicamente uma estrutura que comporte: 
 
• Local para se realizar a recepção e o manejo dos animais; 



• Local para guarda dos animais em observação (recintos, aquários, terrários, caixas 
de contenção, e afins); 

• Local para realização de procedimentos clínicos veterinários; 
• Local para o acondicionamento dos animais coletados (freezer, bombonas com 

álcool 70% ou formalina, e outros); 
• Local para preparação da alimentação e demais cuidados dos animais que estiverem 

em observação; 
• Um serpentário construído próximo, mas não dentro do centro de triagem, 

observando-se para sua construção, medidas de limpeza (piso em desnível que 
permita o escoamento de água) e segurança; 

• Local específico para triagem de ovos; 
• Tanques para limpeza de material. 
 
Além da estrutura, o CT deve conter: 
 
• Material para realizar o manejo dos animais (material cirúrgico, pinça para ofídios, 

gancho, puçá, cambão entre outros); 
• Material para realizar a eutanásia dos animais, de acordo com os procedimentos 

inerentes de cada grupo taxonômico (éter, formol, câmara mortífera, algodão, etc); 
• Material para realizar a fixação dos animais coletados, quando pertinente (seringas, 

formalina, linha, etiquetas de tombo, álcool, etc). 
 
Este CT poderá ser utilizado durante as ações de desmates previstas para os anos de 
operação do empreendimento. Entretanto, eventuais reparos e reformas necessárias ao 
seu bom funcionamento e higiene do CT, bem como outros parâmetros necessários à 
modificações futuras deverão ser acolhidos. 
 
 
d)  Equipe 
 
Este Programa deverá ser executado por uma equipe constituída por um coordenador, 
que deverá planejar as ações durante o desmate e orientar a equipe de campo; um 
biólogo com experiência em manejo de fauna; e uma equipe de profissionais 
especializados em cada área (herpetólogo, mastozoólogo e ornitólogo). Estes 
profissionais prestarão os serviços em esquema de plantão, buscando, comparecer ao 
campo para apoiar e orientar o profissional responsável pelo acompanhamento direto 
das ações, sempre que necessário. Além disso, um médico veterinário estará presente no 
local pelo menos por um período do dia (manhã ou tarde), para auxiliar o biólogo e 
efetuar avaliações e eventuais atendimentos aos animais resgatados antes da destinação 
final dos mesmos. 
 
O biólogo com experiência em manejo de fauna deverá acompanhar as equipes de 
desmate, verificando a ocorrência de algum animal com dificuldades de se dispersar 
para a área de entorno, efetuando o afugentamento direto e eventuais resgates e 
relocações, além de realizar o registro de todos os animais observados conforme 
detalhado abaixo. O biólogo responsável terá ainda o apoio de um auxiliar de campo, 
para apoio no transporte de eventuais animais resgatados, e para a manutenção da infra-
estrutura de recepção da fauna. Segue abaixo o Quadro 9.2 demonstrativo da equipe 
necessária: 
 



 
QUADRO 9.2 

 
EQUIPE TÉCNICA 

 
Profissional Atividades 

Acompanhamento do desmatamento 

Coordenador – biólogo especialista em 
manejo de fauna. 

Planejar e orientar a implantação do CT, e relocação de animais 
eventualmente resgatados; produção de relatórios; licenciamento 
frente ao IBAMA; eventuais visitas a campo 

Biólogo mastofauna Campanhas de plantão (ver acima)  

Biólogo herpetofauna Campanhas de plantão (ver acima) 

Médico-veterinário especialista em 
fauna silvestre 

Eventuais atendimentos 

Biólogo especialista em manejo de fauna Acompanhamento das frentes de desmate; treinamento da equipe de 
desmate 

Biólogo especialista em aves Acompanhamento das frentes de desmate; resgate e relocações de 
ninhos (ver Programa de Resgate de Ninhos) 

Auxiliar de campo Auxílio no acompanhamento das frentes de desmate; manutenção do 
CT. 

 
 
e)  Metodologia 
 
Após o treinamento da equipe de desmate, terá início o acompanhamento das frentes de 
desmatamento pelo biólogo responsável, observando-se preliminarmente as áreas a 
serem desmatadas. Sugere-se a implantação de ações de supressão da vegetação 
planejadas, sendo a retirada da vegetação realizada no sentido centro-margem, 
favorecendo a dispersão dos animais para as áreas de vegetação natural no entorno. 
Sugere-se que essas ações sejam realizadas fora do período de chuvas, evitando-se 
assim a época de reprodução da maioria dos animais [p.ex. aves que se dá entre os 
meses de setembro a março (SICK, 2001)], e evitando-se assim maiores intervenções 
relativas ao resgate de ninhos, ovos ou filhotes. 
 
Quando algum animal for visualizado, serão feitos esforços objetivando sua dispersão 
passiva para as áreas de vegetação no entorno. Salienta-se que ações de resgate só serão 
realizadas caso seja verificada a impossibilidade do animal em se deslocar por meios 
próprios (animais machucados ou que demonstrem dificuldades de se locomover), 
evitando-se ao máximo as situações que causem estresse aos mesmos.  
 
Durante o acompanhamento das máquinas na área de supressão da vegetação, devem ser 
realizadas buscas ativas por animais a serem afugentados e/ou salvos de acordo com os 
procedimentos do PRO-DIAT 000111 (VALE, 2007) e descritos a seguir: 
 
• Captura seletiva em árvores mortas e em troncos ocados: As árvores mortas ou 

ocadas que são derrubadas prioritariamente com o auxílio de motosserras antes da 
supressão mecanizada serão observadas quanto à presença de ninhos e/ou animais 
entocados; 
 

• Captura durante o corte seletivo de vegetação: Cada motosserra será 
acompanhada por dois salvadores de fauna que realizarão salvamento manual com 



puçás, laços e/ou ganchos ao longo do tronco e, principalmente, na copa das árvores 
após terem sido derrubadas; 
 

• Captura durante a supressão mecanizada da vegetação: A frente de supressão 
será acompanhada continuamente pela equipe de salvadores de fauna, os quais 
salvarão os animais deslocados de seus abrigos em copas, galhadas, troncos e no 
solo, utilizando, prioritariamente, puçás de saco de pano, pinças e ganchos para 
répteis e pinções para mamíferos. Cada trator deverá ser acompanhado por três 
salvadores de fauna. Os salvadores sempre manterão distância de segurança do 
trator, variável entre 15 e 30 metros.  

 
Visando o incremento do inventariamento da fauna local, todos os espécimes 
visualizados em deslocamento passivo ou encontrados mortos terão seus dados 
registrados, em formulário próprio. As carcaças serão acondicionadas em câmara fria, 
até que possam ser doadas a alguma das instituições contatadas previamente.  
 
Todos os exemplares registrados através de captura e/ou visualização serão registrados 
em caderneta de campo e, sempre que possível, ser fotografados para compor 
documentação de relatórios específicos. 
 
Os animais porventura feridos serão tratados e ficarão em quarentena, sob os cuidados 
do médico-veterinário, até que se encontrem aptos a serem relocados para áreas 
adjacentes à área suprimida, ou, se for o caso, serem encaminhados a instituições 
contatadas com a devida antecedência. O procedimento de soltura, após análise do 
veterinário responsável, deverá ser realizado mediante análise cuidadosa das espécies e 
das áreas disponíveis para soltura, avaliando-se previamente as características das 
espécies, tais como tipo de ambiente de ocorrência, ocorrência na região, tipo de recurso 
alimentar utilizado, entre outras. 
 
Caso os espécimes capturados vierem a óbito em campo ou estejam feridos, serão 
encaminhados, primeiramente, pelo encarregado da área, para a base de campo e 
acondicionados em local apropriado para cada indivíduo e, secundariamente, pelo 
Responsável Técnico para o Centro de Triagem para guarda, fixação e identificação, ou 
recebimento de tratamento por profissional qualificado (taxidermista). 
 
 
Avaliação e Acompanhamento 
 
Deverão ser emitidos relatórios mensais de acompanhamento, enquanto ocorrerem as 
atividades de desmatamento, para controle interno da equipe de coordenação e ao final 
do programa será elaborado um relatório conclusivo, que será encaminhado ao órgão 
ambiental. 
 
 
Cronograma Físico 
 
Este Programa deverá ser realizado durante todo o período em que houver a realização 
de desmatamentos, devendo ser considerado um período prévio para avaliação da área-
alvo, mobilização da equipe e aprovação de estruturas e equipamentos. O Quadro 3 
apresenta o cronograma referente às atividades que serão desenvolvidas neste Programa. 



Vale dizer que o quadro abaixo pode sofrer variações devido às ações de desmate. 
Sendo assim, o resgate de fauna, bem como a elaboração de relatórios mensais deverão 
seguir em conjunto com o acompanhamento de desmate. A seleção de áreas poderá ser 
encaixada em outros meses diante de melhores opções descobertas durante o processo. 
 
 

QUADRO 3 
 

CRONOGRAMA DO PROGRAMA DE SALVAMENTO DIRIGIDO DA FAUNA 
 

Meses dos anos de desmate 

 Ações 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Contatos 
institucionais 

            

Seleção de áreas de 
soltura 

            

Licenciamento – 
IBAMA 

            

Acompanhamento do 
desmatamento 

            

Resgate de Fauna             

Elaboração do 
Relatório mensais 

            

Elaboração do 
Relatório conclusivo 
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